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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

4 CONI'OC.\Ç.\0 l>E bESSüES CONJUNTAS PARA APRECIAÇMl 

DE \TIOS PRESIDEXCIAIS 

o Presidente do senado Federal, nos termos do art. 62, § 3~. da Cons-
' tituição, e do art. 19, n9 IV, do Regimento Comurn, convoca as duas Casas 

do Congresso Nacional para., em sessões conjunto.s a realizarem-~ nos dias 
22 e 24 do mês em curso, às 21 horas e 30 minuto.s, no Plenário do. Câmara 
dc·s Deputados, conhecerem dos seguinU•.s vetos presrctenc1als; 
Dia 22: 
- ao Projeto de Lei nQ 2.156-C-64 na Câmara e n9 69-67 no Senado, que 

dispõe sõbre a concessão da prorrogação de Prfl:zos peloti estabelecimentos 
oficiais de crédit-o a devedores do Nordeste e estabelece outras providên-
cias (veto total) ; · 

'··M ao Projeto de Ler n9 31-B-6-7 na Câmara e n9 57-67 no Sen-ado. que 
dispóe sôbre o Conselho de Justificação, estabelece normas para o seu 
funcionamento e dó. outras providêncías (Veto 1mrcial); 

Dta 24: 
-ao Projeto de Le[ n9 3.387-B-66 na Câmara e n9 42-61 no senado, que 

estende a JU.rls-dlção de Juntas de Conciliaç§.o e Julgamento da 41!- Re-

A 1'A DA 1 03\1 SESSÃO, EM 7 
DE AGôSTO DE 1967 

1 ~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria da 6\1 Legislatura 

:i'RESID~NCIA DOS SRS.: NO'GUEI-
1\A DA GAMA E GUIDO MONDIN 

As 14 horas e 30 tninut.o!l 
acham-se presentes os Srs. Se~ 
nadores: 

Clovis Maia 
Oscar Passo:~ 
Edmundo Levi 
Cattetc Pinheiro 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela. 
Duarte Fllhv 
Manoel ViUaça 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredc> 
Pessoa de Queiroz. 
José Ermirto 

SENADO 

25 Qrs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessáo. 
Val ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem debate aprovada. 

9 Sr. 19 Secretário lê O Se" 
gumte 

E'XPEDIENTE 

OFíCIO DO MINISTRO PRESI­
DENTE DO TRIBUNAL DE CON, 
TAS DA UNIÃO, 

N9 572, de 27 de julho - Comu­
nica haver aquela. Côrte ordena.d.b a 
anotação do ato correspondente ao 
Decreto Legislativo n"' 24-6~. 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE IN.'ORMAÇOES 

I - Do Minfstro da Aeronáutica; 
.A.viso nl? 64-GMS-253-R, de 19 de 

gião (Rio Grande .dG tiHl e Santa Catarina) e dá outras provh:H~QÇ_iaS. 
u·eta parcial) ; 

-ao Projeto de Ler n<;>·lll-C-67 na Càmara e nQ 66-67 no Senado que úxa 
datas para a realização da.s C!lnvenções pa1a elelçftu dt> Díret(lrio Nal!lO­
nal e dos Diretórios Regwnais e Munlcípats doa .Partidos Polfticos e da 
outras providências (veto parctall; 

- ao Projew de Lei n9 1.847-D-6! na Câmara e n9 324-66 no Senado, que 
cria Junta de Conci'lia.çM e Julgamento na 6!1 Região da JustJça do ·l,lu­
balho e dá outras providências (veto total!. 

Senado Federal, em 1" de agí'sto de 1967. 
CAMILLO NOGUEinA D!\ 0AMI\ 

Ptimf'iro Vice-Ptesidente, no exercícló 
da Pres!déncta 

FEDERAL. ANEXO AO J:~:,gmt N'·50l, 

I Redação do vencidO, parà segtlnao 
OFíCIO DO PRilUEIRO SECRF.TA· turno, do Projeto de Let do Se?JaáO· 

RIO DA CAl\IARA DOS HEPU· n'! 38, de 1967. que àispo._ slilJie 
TADOS: prorrogação de prazo ác diVidas :1J:!lO 

Encaminha autógrafo de Projeto C!! 
L e i sancionado 

N'? 2.318, de 14 .. 7-67 - Autógrfirtn. 
do Projeto de Lei n9 33-66, no Senado 
e no ~.649-61, na casa de origem 
que crta uma Junta de Conciliação 
e Julgamento em Santo André, Es 
tado de São Paulo, e dã outras pro. 
vidênclas. (Projeto sancionado em 22 

de junho d_e 1967). 

PARECERES 
Parecer n9 501, de 1967 

Reda.çã-o do vencido, para segundo 
turno, do Projeto de Lei dv Senado 
nO? 38, de 1967. 

Banco da Ama.zõnia s. A. 

O Congresso Nacional decreta~ 

Art. 10 O 3anco aa Amazônia' So· 
ciedn.de Anônima, concederá, sem l.)rl!­
juizo de novos fJnanciamentos, 2.:... Jl'· 

l'OfJaçao de prazo para Dagum;;nto, a 
SCQf>. devedores que st. dedicam, na ,Ra· 
gião Amazônica, à extraçáo ~ ac.: co­
mércio da borracha natlva. 

:Parágrafo único. A prorrogaçao 
setá de pelo rrte11os 3 (três) anps e 
o reajutsamento sera pago em pres­
tações periódicas, escalonadu-.!> da ton­
fot~idade com o prazo a ser ~sta· 

belecldo. 
Aloysio de, carvalho 
Josaphnt Marinho 
Carlos Ltnderoberg 
Paulo Torres 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Armando Storni 
Fernando Corrêa 
Be~erra Neto 

ôsto de 1967 - com refel'êncta ao Relator: Senador Carlos Limlem-
Requerimento n9 555-67, do Sr. Se- berg. 

Art. 29 O .d11nco da Amazônta: So-> 
ciedade Anônima, dentro dt 60 (ses­
senta) dias da ,l)Ublícação det.ta.~ 1e1, 
fará levantamento do rútnero do~ de­
vedores e do montante das re~;pec~tva.s 
dividas. 

Celso Ra.mo::~ 
~e na to Silva 
Giudó Mondin 
Mem de Sã. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A 1lst.a de 

1 
presença acusa o comparecimento de 

nador Vasconcelos Tôrres; 
A Cotni&'lão apt:esenta a redação do 

II - Do Primeiro Secretário d4 vencido, para segundo turno. do Pro-
Câmara dos Deputados: 

jeto de Lei do Senado n9 38, de 1967. 
Ofício 119 O. 364: de 3 do mês em que dispõe sôbre ptorrogr.ção de prazo 

curso - encamjnha o Oiiclo . . . • • . de di id 1 B 
CTRB/DORG/DA/45/350.2, de 25 d'e v as pe o anco da Atn::tVí~ün 
julho de 1967, do Ministro das Rela· S. A. 
ções. Exteriores, remetido, por engano ·Sala das sessões, em 7 de auosw 
à Câmara dos ~eputados com rete- de 1967. - Bezerra Neto, Presid"ente. 
rêncfa no ltequenmento n9 431-67, do - Carlos r.indemberg, nela.t.or. 
Sr. Senador Vasconcelos Tórres. Mem de Sá. - Dinarte Filho. 

Art. 39 E' suspensa o andam,ento 
dos processos de cobrnnça de d\vh:ta. 
promovidos pelo Banoo da Amazõnta 
S. A. contra os devedores benencta· 
dos por esta lei. 

Art. 49 Esta Iel entro. em trgor 
na data de sua publicaÇão·, .. 

Art. 59 Revogam-se a.s dispoMçõ~ 
em crmtJ'ãrin. 
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··\Parecer n9 502,.de 196'7 
R~açãÔ do vencido, para segundo 

~urna, ao Projeta de Lei do senado 
~y 15, <!é 1967. 

EX.PED~ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRE~:SA NACIONAl: 

Jf-elator: Senador Catlos Lindem- C!RE;TCR .GI"r."A\. 

b•lig~ . . 
4 Comissão apresenta a redação ao 

vencrdo, para segundo urno, do Pro­
jetO de Lel do Senado nQ d5, de 1967, 
qu~ di~põe sObre as eocemoraçoes ao 
eentenarlo de Nilo Peçanha ' dá ou­
tras prov1dêne1as. 

ALEERTO DE BRITTO PEREIRA 

CHE: ... Q DA OrÇÃO Cli RECAÇlO 

J. 6. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUJMARli.ES 

S!lla das Sessões, em 7 de agOsto 
de l9-67. - Bezerra Neto, Presidente. 

DIÁRIO DO CONGRE"S30 
!S:EÇÁO 11 

NACIONAL 

-· Ça1·Ios Lindemberg, RelaOOr. 
Me$ de Sá. - Dtnarte FiOw .. \mprf BSo nas oticlnes do Oeparta~rt.nlo de Imprensa Nacional - B R .4. si L 11-

ANEXO AO PARECER N? 50"· 
j, · DE 196':" 29 Qual o pr-ograma para ccnclusã.~ 

Red~çlfo do vencido, para segundO e qual o prazo n.arcado para. a BR· 
tWno, do Projeto de Lei do Senado ~101 que vai do Rio Gra.nde do Norte 
n'J. 15, de 1967, q dispõe sôbre as a Feira de Santana na Bahia, e qu.1.t 
cd,nemorações do centendrio de NilD a razão pela qual ainda náo foi ter· 
Pqçanha e dã c· · cs providênctas. minada a parte dessa r~dovin que sal 

de ~ Irm5.os à A ver.ida caxangá, em 
O\ Congresso ·Nacional decreta: Recife, pois trata-se de trecho de 
A*t. 19 o oovêrno Federa1 assumi- apenas um quilômetro .: necessitando 

râ, os têrmos desta lei, a iniciativa de se fazer pequena parte - restante 
da omemoraçrto do primeiro c~nt~· jã. pavimentado - cbngando-se n u.n 
nár~· do nascimento do estadista Nllo desvio por estrada péssima e peri­
Peç ha, a transcorrer em 2 de o·.:- 60Sa ? 
tubr de 19B7. · 39 Quantos func!ol.ários trabalham 

A . 29 O Ministério dn Educaçao no o. N. E. R. e quantos engenhei· 
e -€Ultura promoverá, em todo o Pa1s, ros fazem parte des::-e órgão, rei~· 
a. 2 jde outubro de 1967, palestras e cionando-os nominalmente por Es 
conf~réncias sôbre a vida dó Nilo Pe- tado y -
çanhfl: e o sentido patrlótlco da obra 49 Acha o MiniStério que o ritml"J 
por ~le desenvolvida, cabzna.o ao Mi 4 de tra'oa1ho dêsse I.'""partatnt>nt<.. tem 
nistério da.s Rela.cões Exteriores tomar sid<:o de bom rendimento de te-enlca 
idên~ca providéiÍela nas representa- e de produção ? 
çôes 1brasilei.ra.s no exterior, ond-e 5Q Ern êl.so contrário, quai· foram 
tomportar. 

Arti. 39 As direções do estab~l~ct- AS medidas Wmadas a fim de melho 
tnentj:ls de ensino, mantidos pelo. rá-lo? 
'&"SNAI. e. SENAC, recomendartb aos 
>rofeSsôres dêstes Serviços, que pro4 

firam palestras nas quais S2Ja desta­
cado \o papel que desempenhou Nilo 
Peçanha, na implantação, em caráter 
oficia~. do ensino t.écnico~profissiona.1 , 
no Btasn. 

Art! 49 O Instituto Nacional do 
Livro I fará incluir no plano de t:'.lbl1 4 

1açõe~J à conta da vc~ba própria do 
orçalrlento de 1967, a edição de ob:a 
contendo os atos governamentais e 
os diScursos parlamentares de Nilo 
l'eçauPa •. 
Art~ 59 o Ministério das Comunt­

eaçôe~ por intern1édio do Departa­
mentq Geral dos Correios e Telégra­
fos, P[.PVidenciará a emissão de uma 
série de sêlós comemorativ<ls do ce.l­
t.enárif de nascimento de Nilo Pe­
ça.nha. 

Art. 69 Esta lei entrarà em vi~or 
na da a. de sua publicação., revogadas 
o.s di .. osições em contrário. 

O R. PRESIDENTE: 

<No uetra da Gama) - O expe­
Jii-ente lido irá à publicação. (Pausa' 

Sóbr e. mesa requerimen0-d~-i.n­
forma ão que serã. lido pelo Senhor 
19 S-ec etário, 

I ~~d~;u~~~i~t~~To DE INFORMAÇõES 
N9 683. de 1967 

fteq . iro à M!!sa, nos térmos· r-eg'l.~ 
!llanta~· , se.jani solicitadas ao Poder 
Ex:ecut vo, através do Ministério dos 
Trans rtes, as :-.egutntes 1n:rormaçô~ ,\ 

Justificativa 

Em poucos mêses de administração 
do· atual Ministro dt: Transportes, :.. 
justiça se lhe faça, - ten1 cten.~ons-· 
~rado empenho e energia a frente das 
atribuições da pasta. .J-corre, no en· 
tanto, que, no tumult(.. das providim~ 
cill2, informações tne1hOl'es deix.&.m. dt 
\·ir a púlbico ou ln?didas aeixam de 
ser adotadas. Daí a razã<: do pre· 
sente requerim~nto. 1.fêlf> focalizamos 
assunto de. real inLerêsse para a po­
lítica rodoviária, oferecendo oportum• 
dade ao Senhor Minis:ro de Estado 
de aclarar alguns pontos de essenc1a1 
importãncia para o pais. 

Sala das Sessões, em 7 de agósLt> 
de 1967. - Senador José Ennirto de 
Moraes. 

. O Slt. PRESIDENTE: 

(Nogueira da. Gama) - o R2que­
rllnento de Inforniacões que acaba Je 
ser lido vai à JUblicaç~o e, errt se­
guida; s-era despachado pela Presi-· 
dência. <Pausa>. · 

· O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A PreSl­
dência deferiu, hoje, os seguintes r€· 
querimentos de informações, apresen 
tados na sessão anterior: dG SJnhoJ 
Sar.ador Lino de lVIattos, a Ministr'• 
d<. Exército, de nç 677, e a. Mini~tro 
da Indúst.ria e do Comércio, n9 680, 
do Senhor Senador Paulo Torr~s ·ao 
Ministro Extraordir.árk• para os As~ 
suntos do Gabinete Uivil, úo 682 
<Pausa). 

0 SR. PRllSWESTE: 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO. 
Senhor ·Presidente, peço 

pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

a pala-na, 

<Ncgu.eira da aatna) Tem a 
palavra, pela. ordem, o nobre Senador 
Aloysio de carvalho. 

O SR. ALOYSIO DE CARY,\LHO: 

(Para uma questão de ordem - Lê 
o segu.mte disr.;urso) - sr. Presiden~ 
te. tenho em mãoo para. relatr.r, na 
Comissão de constiLmção e Justiça, e 
ofício em que o Sr. M1nistro Lafa1ete 
de Andrada, Retator da Ação Penal 
n\1 179, no supremo Tribunal Fedelai, 
entre partes, querelante o atual Go­
verr..ado•· do Rio Grande do Sul, en~ 
tão Ministro do Trabalho, CoroueJ 
Perachi Barcelos e querelado o atual 
Senr:.dor Márío Martins, então jOTlJa~ 
lis~a exereenào as suas atividades no 
~<Jornal do Brasil", solicita do Se­
nado a necessária 11cença, noo t.érinoo 
do artigo 34, á 1° da. C(}nstihlição Fe­
deral, para promover-se a. responsa­
biliC:aàt_; criminal do acusado. 

Dispõe o § 29 do mesmo artlgo que 
:se no prazo de noventa dias. a con~ 
tar do recebimento, a respectiva Câ· 
mara não deliberar a respelto. ~rà u 
pea~ao de liceriça incluído automàti .. 
camente em Ordem do o:a, nes~u 
permanecendo durante quinze scssoet~ 
ordinárüis consecutivas". 

o oficio em causa, datado de 18 ae 
mato último, deu entrada no Senado 
em 22 daqu>ale mês e no mesmo dia 
foi distribuído à Comissão. Em 19 de 
JUlho soorevio o recesso do senadu 
- por fôrça da Consttluição - rei· 
niciando-se os nossos trabalhos a 1' 
dêste. A mir.ha questá.o de ontem e 
no sentido de V. Ex!.' determinar, com 
ês.ses dados. a contagem daquele pra­
zo, 1nstnUndo quanto à data em que 
-êle se encerra . 

O Slt. PltESIDESTE: 

(NOgúeira da Gama) O nobre Se­
nador Aloy;Sio de carvalho .acaba de 
Ievamar que.stão de ordem referente 
à contagem do praw legal para tra· 
mitação e solu~ão do pedído enviado 
aCI Senado, para o processo Seuaaor 
Mârio Mart1ru. 

:tsse ped;do deu entrada no proto­
cPlo, no dla 22 de maio do corrente 
ano, foi feita sua leitura na sessão 
dessa data e publiMdo no Diário do 
congresso Nacional, no dia 2'3 de 
maio. 

Como o prazo legal para tra-mita~ 
cão e solução do pedido é de noventl!. 
dJa.s e; no interregno, tendo ocorrido 
o recesso, mês de julho - parece fo 
ra de qu'llquer dúvida que a conta· 
gcm se devt!. fazer. dia a <ila, exclmdo 
o período dS" recesso, porque eostabe. 

(Nogueira da Gama) --7 Hoj.:, às 21 ~ Iecido pe~~ Con"tituição. O B.er,i~ 

Agôsto de 1967 

I A letra "j" dêste mesmo dispositl"' 
\·o estabelece: 

j) êsse prazo contar~se-á a: 
partir da _data da leitura do veto: 
no Exped!ente do Senado, excJu .. 
indo-se o dia inicial e inclulndo ... , 
J\e o t.ermina1, se êste não fôr oo ... 
m'ngo. ferlado ou dia em que. re~ 
g~enta.lmente, o Senado não 
fUncione; 

Assim, repito, não parece ·haver a' 
menor <iúY:da com relação ao modo· 
de se contar êste prazo, que é de 91) 1 
dias. 

Se a leitura do pedido foi fe!ta no 
dia 22. de maio, ternos· que, nes.::;e ml:!s, 
decorre_ram, para ~ontag~m do prazo, · 
l!ove dias; com trmta dms de junho, 
mais trinta e um d!a.s do mês <1.e 
agC\sto \'emos que sobram apenas, 
vinte dias e o prazo tenn!na dia 20 
~~ setembro. do corrente anQ. Dea 
a1as áe ma1o, trinta dias de junho, 
trinta e um dias de agôGto c d~zeno- • 
ve de setembro. 

Respondo, ó.êste mo-do, à questão 
do nobre Senador Aloysio de Carva~ 
iho, dizendo que os noventa ct•as est:l.­
belecidos paro. tramitação e solução 
do pedido de licença do nobre Sena~ 
dor Mário Martins, tendo o pedido 
5ido lido dia 20 de maio, e descon­
tado o recesso, termina a 20 de se ... 
tPmbro próximo. (Pausa) .. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) O 1" orador 

inscrito é o Sr. Senador Lino O.e 
Mattos, que cedeu a sua in.:crição ao 
Sr. Se-nador Cattete Pinheiro, a 
quem dou a palavra. 

O SR. C.ATTETE PINHEIRO: 

(Lê o seguinte discurso) Sr. 
Presidente, Srs. Senadores: no Go­
vêrno do Presidente Jânio Quadros, a. 
atuação do Ministério da Saúde deve. 
ria ser fixada na seguinte filosofia de 
tra'balho: 

"O Desenvol\rimento EconGmico, 
conseqüênc~a da maior produtividade 
e rendimento das populaçõeõ, depen­
de, fundamentalmente, da m.a:or ca~ 
pacidade de aprender e produzir. 

Sem saúde, não podem ser lC'rma· 
das novas geraç0es higidas e fisica~ 
ment-e capazes oe apoiar c manter o 
desenvolvimento d<J, País. 

OependE:·ndo dá. saúde individual e 
da saúde col_etiva, a indispensâvel ca .. 
pac.dade de p.1·oduzir, o Govêrno, r e ... 
conhecendo o papei decisivo da Saúda 
Pública. prcmm•erá adequados pa~ 
drões d.e !Saúde, Cümo um dos fatôrea 
ftrndamentais dt) desenvoi\-~~mento 
econém;co e social". 

Com a orientação ddirüda, part.Icl· 
p11u o Brasil da (!onfeJ;ênc;a de Mi· 
nlst..ros da Saúde Pública dos Patses 
da Bacla do Prata, rea!izaua. em 
Pllerto Igua2u \Arge-ntin.aJ, de 21 a 
23 de agosto de 1981, vendo êss~ 
princíp~0.3 aceitos c, afmal, imertos 
na "Carta de Iguat.u", então assinada 
pele~; 1\-Iinistros da Argentina, Para­
>;uai e Brasil, fixando diretriz para 
"coo11.tenar ESforços rio sentido . de 
uma co!aboração efetiva e p{:rmanert~ 
~e na luta cont.Ia R.:$ ctoenças, a pro· 
moção e a defesa da Saúde". 

lnff'll~mente, a renúncia do Pt·esf­
a.ente tJ.a República, dois dias apos 
(Irmnrma:s: a "Carta de Iguazu" 
~rcux~:: a frustração de todo um p!a­
.le,i:-mento que íncluia a realização, a 
~arto prazo., de um "Inventário Na­
..;ional de S::lúde" para medir o es· 
tB.dO srutitúrb das popuiaçõ'õ'S b1 a":>J .. 
feiras, e para qUe pude.s~em ser fi· 

-radas, com base na 1·e:-Ud::>..<.1.e, os ru· 
moo d:l. Saúde PúbPca. 

i9 habe-se. que a rodovia :a.-q-oM 
- que jliga os Estados de Rio Grande 
6.o Sul~ Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo parte de Minas Gexals- - no 
trecho pjl.ra. Brasília, entre ·CristaJ1na 

noras e 20 minutos as dr.as casa,.c,. mfnto, ·ahas, quando trata de apre­
do Congresso Nacion~l se re"illlirão en. ciac::'!o de Veto do Pr~feito do DistrJ .. • ~ Lembro êsSes fatos, ao e.ccm:-anhar, 
sessão conjunta, par3 prcJs3guimento to Fed~ral, es.:::belrce nq_ seu Art. i:orn entus:asma. a reiterac;ão pelo· 
da discussão do Pro3eto d·· R:.s'.)lU~âQ 355, letra "K'', o s~gui\).te; !Senhor Pr~sidente da República. o. Uber~ãndia, reduZirá cêrca de 200 

quilôm tros o percurso atuaL No en­
tanto, inda não fot realizada a res~ 
pectiva 1 pavimentaçãO qU:e trar_á berte­
llclos transporte, desgaste de ve1-
culos, asolina,, h~ de viagem, etc. 
for e.s razão, perguntamos: Qual a 
rc.Zio não ter sido telta ainda a 
pa,vime ta..ção do trecl10? · 

do- Congresso l'Tacional n9 1 '67, qut! k) o prszo é ininterrupLo e sO~ Marechal Co'i.ta e S;lva, de que nu 
adapta. o Regimento Cor.1um às d!sw mente se suspende por: meta-hom.:cm, de ~eu Goyêrno, . daní 
posiçQes da Constituição de 19.67 · i) férias parlamentares, nestas tmportãncta fundamental à saúàe, p 
(Pausa). compreendido o período necessá- ~ quando submete à aprec!Pção do 

o SR. PRESIDENTE: rio à organização do Senado pa~ Congresso :r-Tacionsl, projeto de le1 
ra. o seu funcionane-nto ni):mt>l, que de·H•ra lns:itu:r a "Pout:ca Na· 

(Nogueira diz Gama). - Há ora- no fníc:o de cada sessão legisla- · c1onal de Ssneamemo Bá.sico'', re-
dores insCl·it<ls tiva; ' 1 •!onhecendo a.s precárias condições ~ 

/ 
; 

/ 
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higíén~c~ da.s comunidades na cio- São conhecldoo os prejuízos ocasio- 1 nfcialmente, com o eminente Senado! sen-ado, no ;entido ele demonstrar os 
nats. nados pelati doenças intestinais (gas-1-eattete Pinheiro, pelo discurso que érros decepcíona.nte;, da Re~olução~ 

Não ,'mais se discute a orientação ae tos de hospitalbmção, cuidados mé~ acabamos de ouvir c pela atieud~ ai· Pata- mim, o maior de toàos é1CS, de ... 
qu~: o ônu~ elos encargos fina.nce1ru~ cos, exames de laboratório, e~in ~aneira, elev.ada., com que o SeJlada pois das injustiças cometidas e das 
tom a, Saúde devera. ser dirigido, nas comparação com o custo dUb obras se tem portado nas horas mais impor- violências praticadas: depois das con .. 
nações subdesenvolvidas, para a cria-- necessárias à prevençãQ dessas doen- tantes e, até, nas grandes 11orns Jlis· denações impostas sem se pernütir n 
çã.D das indispensáveis condições de ças. Estcdos revelaram que, nos pai- tóricas por que tem passa<to o Pais defesa dos acusados; depois àas elei­
flalubddade. S de lamentar, assim, ses mais pobres, a economia. trazida sr. Presidente. quando eclodi: · ~ ções verificadas com um teor de con. 
que niais uma vez se pretenda lan~ pela redução dessas doe.nçns. perr.-u~ mcvimento re-volucionário, cujos efe1- taminação, matar do que o apontadu 
çar as bases de uma "Politica NaciD.. tiu amortizar, em prazo médio de t-as ainda perduram nesb F!cpúl.:lJJca na situação (lnterior; o maior de to .. 
nal de Saneamento", sem que se cinco anos, as despesas com serviços a nação, tomada inicialmente de sur- dos os êrros toi o de se tranaformar o 
procul'e estabelecer os elementos in· de abastecimento dl água e remoção prêsa, fôra se refazendo do golpt. contigente pessoal da Revolução, em 
dispensá\'el.s à sua correta formula• de dejetos. para depois se reanimar. alentada um partido político, em uma arregi .. 
çá.o. A instalação de abastecimento de pelas m:1is fecundas er;p~ranças. mentação facciosa, sob o comando do 
Mui~o se fala sôbre a. saúde do nOb.. água numa localidade, não apenas A Revolução não se fizerJ.>m com saudcso M:uechal castello Branco, 

ao pOto. determ-ina a baixa da mortalidade prévia preparação do e:plrüo n'ilCltr então Presidente da RepúbUcn. 
Pr()$ramas oburgem, nas mais var1a. pelas doença:~ de veiculação hidrica, nal. Nascera nos out'l~t!"l-: .... or: O País que precisava de união, Pa.J 

das f(mtes. basea-dos nas afirmativas mas também a red11ção da. mor_talida· r:uartéls pasata. às ruas, já ergam· e tl"abalho para. se levnnta.r com vigor, 
mais diversa:;. A grande realidade, de infantH e da mot'tnUdade po1· ou· zada, firme, pode1.0 _,._. e J ..... ~1 t'ôra. divJdido, Partilh~do discrimina .. 
na entanto, é que até D }Jresente não tras causas. com base esmagadora no3 tanques tOrlamente em condições mais peca ... 
se co§itou de avaliar o estado sanita.. Ao .Ministério da Saüde, é iniludi· que rolavam pelas cidades. Poucos cu- ruinosas aO que as vigentes ao tem'!)o 
rlo da popuJa.ção brasilelnh só haven~ · vel. deve~ó.. ca.ber a importante. tare- nheciam 05 seus objetivos. conllt::Citt- dos velhos partíçios politicos. Sim, 
elo, p~a isso, dados muito restritos. f a de. umf1car o;; ~lanos f_edetals, es· se. sim, a crise politlca, ,:,·':'cial, f't:t' 'porque as organJzações partidárias a_n .. 

O correto planejamento vai eshar- t~dttais e munlc!pals _relaclonaftos aos nômica e financeira que mtranquill· teriores à Re\·olução tinham, na sua 
rar sempre nas dificuldades da au· p1ob~e~as de rnelhor1a dfl:. saude das zava a-nação. Crise ccrop1rxa, e-rner. estrutura, o consentimento e~Pr-f>..sso 
sencia dos dados necessários à sua. colet1v1dade.s, e, consequentementf'., gente de caus..qs div·ersas, umás, com dos seus associados e giravam e1n tór .. 
consecução. do_s problema_.s d_o €aneamento, co~o raizes em pasad-o remoto e outra~ nas~ no de iclêias e JH'CJJfamas que eram 

Tão precários sã.o os elementos di.s~ at.lVidade. essen~1al de qua~quer serv1 .. cidas de fatoo recentes que se pren- .. o centro polarizador dos seus adeptos. 
ront'\"f;!is, que continua:rnos a medir ~ ço tocai de sa.u~e. Deve1·~ assegur~r diam à incti~ciplfna militar e às vto· D~ferente fóra a situação posterior. 
saúcie pelos elementos negativos. o corr~to planeJamento, ~mplantaçao lentas reivindicações de classes sociai'3 Os dois partidos poltticos,, ora estru .. 

No que diz respeito a osaneamentv. e r.u?clOnamel_ltO, _cab~ndo a respon· Dir-se-ã que tudo se conjug-ara dJJ.- tw·ados, nasceram de imposição dita" 
a. infOrmação que se divulga, é o s~hllida~e. e ftscah2~ç~o, à ~gen~.. bôlicamente, como os elemento1' de torial. O Marechal dividh·a compul-. 
crescünento, de ano para ano, da.:~ na SamtarJa, espe~ullzdad~ 1mp0sta um vulcão que se ajusta':"l: nas pro- sàríamente tl- comuniililde brasile1nt.. 
poputações carecentes de $eus bene· pe~o avanço da Saude _fública, ~m fundezas da terra e rompem a super· Escolhera os seus seguidores para com 
ftcios. E dentro dês.se quatro, en--- CUJOS qua~os _o_ genenhe1ro sn~!rar.•.s- fieie. >:,·omit&ndo chamas e lavas. 0 êles govern::~.r. E o resto que ficass~. 
quanto cêrca de 50% das sedes mum .. ta tem a~rtb~:uçoes fun-darnenta_IG. A Jovem e honrado President-3 da Re· por fôl"Ç-l\ de Atos Institucionais. le:s 
ctpajs brasile!ras não d1spõem dt= Eng~nJ:larla e ~ bM~ ~esta a.tlvidade Pública, chefe ~upremo do grande e decretos d.iscricionó.rios, c()llstituin~ 
abastecimento público de água, a tO" ~ror~sswnal, c~JO ob~ettVo, no, entan~ partido a· QUê- eu pertencia, Hlra H·· dJ o onbo partido político, se a ma.s. 
talid!Jde dat> populações rurais aindà to, e o mclhm amemo da Saude do vado de roldão. Tcmhar.a co-m as ins~ Sl\ popular e)[pur"ada ou excluída d9.S 
t·eciatna as medidas mais elementa.. homem. . . _ tituições vigent-€s e a. suhver;;áo ó.2o. preferências governamentais. qui~esse, 
J'es de uma programação sanitária. ~~o ?1v1 o;c~ar a aça() da En~e- ordem consutucicnal. Mmtos 0 porventura. sobreviver nns processoo 

:€ necessário determinar. quanto ni;.lU_m San.tana,. daquelas da sauue acusam de fragilidade na c-'pactda.de da democracja mnnca qué se inaugu~ 
BHteJ:!, a condição sanitária. das comu... Pub~wn: ... se essa e. um?a ?e su~~ rc.:;.. de liderança, e outros lhe attibu~m rara. 
nJdades rtacinna.i.s, pa.ra que possam pcmab1lldades bâst~as_. e cla1o 9.~e a queda à imnturid'lde de nda púbU- E __aí estA. St. Presidente, o Qnadrc 
.s.er fiTadas norl)1as de ação adequa~ tudo conduz à ne~attva: E por u;:;o ca. pouco experimentada 

118 
visao d{~~ melancóllco dessa democracia a quu. 

dM. me:>m~, e8tas despietenc1osa~ ~Qn~t~ graves fenômenos que abalavam a Vi· tomos lançados. Devemos confessar a 
A Sautle PUblica "é um dC1nín1o ~etaçoes que faço, à margAem do PlC>· da nacional. verdade, qu~ pode doer, mas, é neces.o 

extremamente vMto e de importânc;a. .1eto 156, de 1_9~7 •. ~a camara dos Não sei se outro qualquer Chefe sárja. 
v-ital, das ciências sociais e adminis· Deputados,. ortg1narw d~ Poder Exe- d.e Estado teria. sicto C?.pnz de conju· Os elementos que formam a Alia.nça. 
trativas". Os nossos homens públft:'JS ~utivo, pedmdo a, ~ten?ao. de.sta Cn· rar a crize, que tn.e Pntecera tem' a:. Renovadora Nacional são um aglome-
devetn adquirir phma consciência .. a, para um~ _anaLse 1 eah_sta e con- características de um !M 1.d'ld" rado de fôrças humanas heterogênea. 
de.ss$. verda<fe, para que não se can-- ser:tân~a dec1sao, ao aprecutr as mo: histórica a a.I · -= emergentes de origens diverBas e di. 
t:lnut a contundir tão importante eB- d•flc~-~oes propostas no Decreto-lel · . . versas 1d~o1ogias. Honrados, dignos, 
fera de ação, com a vivência ocas;o.. n(l 248, de 28 de fevereiro de 1007 re· Eu conh.e_cla 0 esptnto do Pl'estden. cultos e patriotas. todos se debruçanl 
na.l 'de um episódio que oS liga ao !acionadas a a,tividades de impo-r'tãn~ te. _Defendi-o-quando a t?JU_tura lha nos gabinetes, nn. busca de salvar, os 
e1-e:nJuaJ desempenho de uma função wa fundamental para a. mrlhoria dn.s q~eims.va as carnes. Defendl·o CO!l· princípios democrâtlcos. estruturando 
acunJnistrativa. condições de vida do povo brnsHeh·o. tta o<> que 0 ac~vam deunprcàO to programas, coordenando ideats, res~ 

QUruldo surge a viabilidade de re-- (Muito bem, Muito bem Palmas.) comuni~ta. E nao ll!-e arrí'pt:ndo dt. tringindo e ampliando reivindicações, 
cursas destinados ao saneamento, · tê-lo felt-ô, .Arrepe-ndzdo eu est.1ria se ct· · ,, e t 
1 O SR. PRESIDENTE·. h(iuvcsse, naquela fase dram'tl·ca conciliando ten enclas . ..Len a .tva so , on~tmente perseguidos pelo Ministé. .-. , brehumana, de êxito precário, porque, 
rio ua SaUde, é lamentável que se (Nogueira dd. aama) _ Tem a pa- l'io:entado a rninha próp~·Ja C·)nsdên- nas ciências exatas, se assim posso dl~ 
!Pretenda impor falsos conceitoo, e ti-- ~lavra 0 nobre senador A.rgemiN dt. cia. zer, é impossível a soma de quanti-. 
rar :de seus órgãos especializados, ta-- Figueiredo. .Além dos deveres ele soUda.r1eda.de dades hetProgêneas, e n~ ciêncJas so. 
1refM que, além do mais, lhes são pe- ao Chefe que tombava eu cumpria ctai.s naüa terâ. esto.bilióldt'!: se não 
culíares. -· O SR. ARGEMIRO DE FIGUIU· um imperativo de honra fazendo houver a livre coopel·nção da vontade 

1 Dt> que se deveria cuidar, nem se REDO: realçar verdades de que tinha conhe· humana . 
. cogitou ainda. Um estudo orientado <sem TE'tlísdo do orador) sr cimento. J~ analisei. de outra vez, a 0 Sr. Be.:crra Neto _ Permite 
I
Dot· exemplo, dos efeitos das instala- d d b natureza desses fatos. Mas deixemos v. Ex-3-. apa.rte? (Assentimento do 
Iço-e' <ani'tárlas Ja· concluldas peJa Presi ente, Srs. sena ores, a-ca a o à História a mi·ssa- de J·ul' h • • d d '11 t d' 0 gar o.s O· orador) v. Exa. é muito feliz quand() 
Fundação Serviço Especial de Saüde sena 0 e ouvir 0 bn lant e tscudrso mens e interpretar os acontecimento3 define como melancólico 0 nuadr() 
Pütdica e pelo Departamento Nacjo· proferido pelo eminen e El1 ena 1

01 &ociais. Agora, -apenas ttm comen- atual do btp:utidarismo. Essn..,. 01-g:a .. 
nal de Endeml.as Rurais, para a me~ catte Pinheíro, discurso de a ta f g- tárío, desapaixonado e 'sere'no. ~ 
lho~ill. da. produçã,o r~al nas Jocalida- nificação no que tangem ao o.esen· Vitorioso 0 movimento, iniciou·se nização nrtificlalissima constituí na· 
d•s bon•'-'cia•as, ainda na· 0 motl,·ou v.olvímento social e econômico déste a etapa da pro d A R 1 - verd9.de, o primeiro cnso de confina .. ~ - ""' ~~ pagnn a. evo uçao, mento politicn nest~ l?a.'L<t. O jllrna-.. 
Ds tf:'sponsávP-is pela ndministraçãCJ. pais. dizia~se, não se fizern para servir a 1,.,1!\ H.~.110 Fernandes não é 0 pri-. 

O ctrot() atualizado, unitário, dos 'Não poso conter 0 meu "'ntusw.smo, ninguém. Nem a homeils nem a Par· t: 
emjlrt·cndimento.s pretendidos; 0 nú .. 11.ntes de iniciar a oração obleto do tidos. Nem a militares nem a civis mcira vitima da pena de con!Jnamen~ 
mrto de pE>s,~oas a serem benefici:l.~ meu trabalho de hoje, sem congra~ Fizera-se para senir ao Brasil. Era to e, sim, a classe politlca brasileira. 
ela~ 0 pra::o em qne l'JOrierão ser obU-- tu1ar-me com o senado iJ'ê)~~ atitude seu pensamento errl\dicar os '-males Nes~ bl.pllrtlda-rismo que ai está, so­
das: 03 resultados em mira, em rela.- notável que vem tomando_pu vsi con· que afllgiam 3 nação. Combate, por mos todos, J;>Oliticcs brnsilciros, total­
c.ã~ ao montante d"' diS' poni'b• .. I'.dades tlnuando a tomar, discutindo probte. t"" · - l!tl mente confinados. proibidos da maiS ....., uuos os me1os, a corl'u~no po ca elementar movimenttt(;_·âo democrátlc~. 
rea!s. ainda não foi pe.<>quiGa.do, ou, mas de real int-er~sse para a T!t-u;ao e instaurar no País os processos le 
~::·10 menos, 1·evelndo, trn.zendo ele~ Diàrhmente passam pur esta tri· gítimos de mnn. autêntica democra· ~!80~1:.\ ~li!~fo e d~m-Fi~~~~.~~~e ~~ 
tn~Ptos para o deb:lte do proJ'eto pa-- huna oradores que, ao inv!'!s de Ee- cia c:. 

h ·b·t d t · teal confinamento da classe poli-. 
l'a o qual ~e pede a aprovação do Le~ gull'em os a 1 os e ou rorn - pre- Falava-se em reforma administra. ticn brasileira .. 
güfativo. E pura que Se decida con1 ocupados só e ·so com causas pessoais Uva, viSando·se a reconstrução na-
:::d~quação. é imper:oso lembrar e de· regi-onais e, às v~zes, temas de baix:u cional, em ·todos os St"US ângulos e O SR. AttGEMIRO DE F!GUEI'-; 
e!d,:.r que àen'm :"t"l' toma-dos os c!l:mi. poUticagem - p<~.rn versar :.em<~s que, aspectos. Numa palavra era o bem REDO - A interferência de Vossa. 
nhos que permitam ben;>ficiar , 0 na verdade. exprimindo o espírito estar da comuni-dade, a fellcido.de do Exc-elência é oportuníssima e devo dL. 
m&-ior número de p?'i''"Ca<; Pm uma co~ público dos que compõem ~>.sta Casa povo, o caminho a ser trilhado peloo zér que V. E:lCa.. antecipou com ma1or 
nilln 1dr:d~ e 0 maior núm:>ro de co· refletem os mteress-es e ns m·cesst- revolucionários. Aí brotaram ns es brilho, s..s palavras seguJntes a estas 
muniàades em um1. região, aSt-·<>gu~ da1es mniores da vida social, econ6- peranças populares. Era um nôvo que já nronunciel. . 

Pl'osseguindo, Sr. Presidente: rando beneffc'cs 110 mu.ls cm·to pra· mica e política do pais. Brasil que haveria de surgir, unido 
~,.. e n m?ro~e~· custos. Nêste ân~ulo de aUvtàa1es parece. forte, respeitado, tnvencivel. Até os 

~Je.sze r~, .... ,:-l dfl r~l'ra,.õ~.':!!, n E;sta- e-sta Oasl. con~tituidn de elem.:mot. sofridos no auge do tumulto, o'í de. , <Retomando a leitura> - Ouil'n: 
.::.,. trm oue ·~r o ?,T'lnde e decisivo. de uma. unica ngremi~ção, numa cte- postos. os vencidas, os injustiÇados na não é a situação do tmrtido a que es- ; 
{·mnr:-~.â"'o. E ""Gr l;-~o m"-~tno, 1m· 1 monstrarno dé uníáade de tentimen· violência das palX:ões. teriam a con~ bou tWado, onde já Jançamos um Pl'O..­
J~5e·~.,e l'ID1 '"~:•'irel re:-\r~:-m:,nte to superior no sentimt'nto p~rtidál'io forhdora eompensnl;'ão em vendo res- ~rama político de amolos ideais, bus- 1 
a:J;q.ptada n '~'":'<J'id"d"' b-a~\l?'Í·a {'C'tu · r,u., une a tcdos, p.rec.cu_tT.lctc~. c:-;m a surgir das angústias qlte 0s havjam cando dar organic!dnde e estabilidade. 
11m critf.rlo l-J~~'co d::- nriN·d .. des e mals a centlrado espírito Vl.ibheo, etu tortmado, umn Pó.t.ria. feliz e engtan· no Movimento Democrátieo Brasileiro. , 
~mp:-r:c'"'1;·:rl tt.utf'ntic:d:nt~~ rronte- ·ie~euvolver t: engrH.ndtcer. a Pátrirl decida., pelas mão v1go.rosns das 1ôr. Não creio. Sr. Presidente, que uma 1 

s1 div:'r~> 1 fc""'Õ"'R rf<t'rmir.. at.l" te-' 'lue é a de t.od~s nõs. ças revohtciouárias. democracia· possa. orRanhmr.se sem a 
11etn (' ron'.~hrJtl n11" 1t>ll<>r tenta.tiví\ !\'finhrls pnlD:vr,"'s pr.imelrR"! sno dt Não irei. Sr. PJ·esidente, pe.rticu1a- ma1~ amnln. liberdade nos processos 

d~ eP-qu:-m~<~ D"<l,.on·~ados 1 cangratulaçôes cem esta C.\sa e, t:S· rizar fatos nem trazer detalhes ao que lhe são ptculJares. Sobretudo em 
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um Pais como o nosso v·astissimo norça prat·,..,d · -_ -- ---- . . --
seu território, d.ivldido' na. esfera ae m~lida~}~·": ~~_no per!?tdo_ de anc.u·~~~a~enn3 a base fundamental da eco-\ Se v. Ex' me permitis.se daria 
fiUas condições geo-economicas sem Cabe:1-n JUlld!co:C'-lUS~>b~ucl~I.:laL. • 1 w{-~:,~~ e Uas :finun:;as da Ba:11a, m:lõ thl'avês dêste discurso do Deput!ad~ 
u:t:tida~e de temperamento e de in- car a ia~diat~~!~u~~are er.;e ~ac f_l· 1 ct::.~ c:•1:-rrc volume ~prcel:ivel de Gabino _Kruschewsky: ~m esclar~ci­
cllnaço~s. ~ Pa.i:s. Sr. ·Presic.lent., a tranqliiJJdade em todos r ;)Ja:L;n:tJ d.d<;.ü ... ?·a ::t tc::m.oml"" D:lCIOnal. mento s::tbre o q:1e s1gmfica esta t-s4 
onde amda. nao se formaram as gran caoe-;he 0 t•·abalho <::?. 

0~ t·e~ · I O_ a'"'_:. ai G:wêrno, d.epo!s de cena:, trada para o Éstado da Bahia · 
des correntes ideo-lógicas da opiniã~ mtegrar estr· Pa.>s nos qu.,~âr n eJco c.e I \'a~;~n.:;.oes .. t?m anunciado Ql_!e úarà· n· .I . . . 
nacional tiça scw> 

1 
d · d os. ~ JU:.· ef2cr.·a prwndad~ à construçao a8~. JZ e e.· 

A d
.
1
. ha e a o r em econum c a e 1 sa. rrdcv•a 'í'êm sido entreta t · ~re l.~~s, P_or isso; que o regime financ.üra de que êle tanto pre~isa. 1 . '· ~~ : ,· .... ::, ·-: ~· .' · no, ''A região atravessada pera 

: plunpru:ttdár~o e o que melhor se Jamais, Sr. Presidente um Chefe. ta:s "":. ·~-:_·:a_.o~s .vellflcadas em ~:td~ BR-5. representa, em verdàd:\ 
\ S:dapta a reahdade nacional. DeJxemo.:; de Estado. tE-ve. na História de3ta ·!la-~ m.rJs~ra.,b~.s ,mt~l.l.or_es, que 0 yovt:? t:: um ottavo do território baian~, 6 

livre o_ pensan;ento humano; livre a ção, maior scm.l de responsabilidade as co: rel'!~e.s poll~Jca; . da BahJa ~m- representa, em produção brbta, 
expansao ~~ ldéias;_livre. a faculda- Nnnt.:a ... porem, mn homem púbJirJ.o 1 da !\ao Jmam.,. tm.n.~ullz..mente. ~ohre q:uase m~tade da produção t.p\al 
àe das anegrmentaçoes; livre o diá- nobre, JUst<.>. C'p:roso e forte. teve 'll.~· 

1
., s:.ogt~ranl;'a ~-"' que tal cDmpr.mis- uo Estaao. Com um percentual 

logo; livre a publicidade llDnelita· na lhor- ororlunida.de de se firmar na. so ser~ cumpnd.o. . " , territorial de 1:!,4% contra 87~6',, 
cer_teza. <_!e que no franco debate' das galeria àos estadistas imortaís. ' P~r 15"

0
• ~esmo. amd?-_ o mto'l pa;;-

1 
ào restante do Estado, poi.~ a 

Ldthas, 1rao se formando naturalmente\ Era o [jUe t'lnha a dizer. (}11 1:itü' sa'}J:.u~ }c~n~l ~a. Capltn.l da Ha~clu, I Bahia. tem 561.5'i'l um. quadra~ 
as grandes cauQais expressivas da bem. Mult~, bem. Palmas) · 0 umo. d~ NoLc!as .. u;suspeno poJ dos e a região da BR-5 , . , ... 

I 
vontade coletiva e da con..~iência na 

0 
SR PRESIDENTE. I ~~;n s~r :rgão de oposwuo, d~p1o11s de 69. 5.U um. quadrados, e ela tem 

cJonal. . - · ' 1 "· , , "' 1 a 3 .2 an.unc,~-do A propo,..s o ?o em número de ml.lnicipios, um 
j 0 ~·r JOSé Emtfri , p '.j. (Noguetra da. Gamo.) -Tem a pa-' .. ~u;tl GO'Lrno, faz.a este c~m~n~a- percentual de 25.6% contra 74.14<;, 
Ex• um. a arte 0 .- ernu,.e V· I~yxa o nobre Scna.ctor Josaphac Ma-1 no. .. , . . . • reservados ao restante do EStq.do, 

. P ? nnho, por p~1·mu1.a com o Sr. Sena- ~ Toa~ti!Hl. lsso nac garante flU'<'. ou seja, enquãnto a Bahia t"m 
O oR ARGEMIRO DE FIGUEI- dor José Ermírio. ! nao s~ ponha ... em. ação todo o 336 municipios. a BR-5 benen-

REDO _ com todo prazer, . 1 mccanwmo sub~.erraneo que na I cia 87 munlcípios" 
O SR .. J03APH.>\ T 1\tARINHO: esfera federal tem procurado 1 e· - · · 

O Sr. José Ermírio -Não deseja- Sr. Presidente, Sl'S. Senadores, no tardar aque1_!1 liO'_ação .. pede ser Veem os ilustres Srs. Senadore~ a 
Imo~ para o Brasil uma situação pa~ Plano Rodovi:üio Nacional, uma Jas Q~e a q_uestao nao se,1a comple- 1 1mportância desta rodovia para: a 

1 
recida cem ~quela que a Alemauna. ~tradas pr'mcl·r.als é, efetl·vament•. a ta-la em temos de um luta de .

1 

econom·1a e a 1 ·1· - d t•• 

I 
enfrentou apos a Guerra Mundial de "' ~ Estados, mas a verdad" é que (lb , . c vi Izaçao 

0 
Es "''"

0 

19!8, Cl.'lJl a República. de Wei.m.r. ~:J~l. anteriormente denominada -indícios dO nassado sficl l'l:'~'1oa~ da Bahia. 
mas deseJ~tmos uma situação pare.:i~ S - d f.f',·.ve_is pelas interpretações e ~ ..... 11- o sr. BP-?."rra Nct•· _ pe-·,,e d m · q Al ua própria extensao, esdobrancto- ... 1-V ~ •u -

a co a. ue a emanhp. encontrou se de OsOno no Rio. Grande do :3ul c.usoes que levam agora repre- ~~ v. E~::J. outro a.parte? 

!
após a. segunda Guerra Mtllldial em a Natal no •R

1
.0 Grande do Norte' sentes pa.rlamentares do w:s.;;o 

19-t), ~sto é, com vários partidos 'tra- ' ..l •• E"'tado a t't rl · d' • O SR JOS!\PHAT MARINHO balhanüo pelo engrandecimento na- fudica sua. importância ~ctmómica \ .. , a 
1 

u e~ mA.'F; r2: lCai.s '· p . n- · - , · · . 

l
.cional. A.~s!m o fêz. a nação cresceu porém, é que, embora incluíGa I"I~ P O Sr. Argen;iro de Ftgw~·r;lo 

015 

ao. 
e hoje é uma potência mundial. No planos Prioritários, d~sde 19Y2. o::; ermíte v. Ex um ararte? o Sr, B.::ze1ra. Neio- Sr. senat..Jr, 
Brasil, pélo menos quatro partidos trabalhos de construção não. alcan- o SR. JOSAPHAT MARINHO o plVo.Hbua que V. Exu.. aooiud. ~ 
d.everia.m E:Xlstir e, para isto, devif-~.m ç.aram, até hoje. desenvolvimento Pois não. .~.m~uamuH.a-1 para no;,Sa. econoui,J.a. 
ser to!nadas providências 

0 
mais rã.- corresponctent e à. importância da . . DIZia \Vasnmg~on LUlZ que gon:~h.lr 

pido pcssivel, a fim de .:tüe possamos rodovia. F's.tores mültiplos, que não v 0 s; Arpemtro .de Ftf1_U'1lret!u :· ê abrir es-ü·actas. l'od~mo~ api'ii-ar 
sair dos t~mbaraço::; em que nos eu· convém, neste instante, - examinar, 1 · Ex· est3l-se desmcum~!~.do mUito est~. írase ao ca.so _bl'MHer:·o lh$1. 

contram<'Z. têm determinado a paralis.aç.ão ou a.lbem 11~ ~~.ame da ma~e.,ta .. que o O Depaf~...·am.en.to Na<'.tonal. de Es~.ra\,4. as redução dos trabalhos em diferente:s trouxe a tub~na .- a. conc .. ~sao Ades- de Rodagem que anuncia pnor.td~ue 
O SR. ARGEMIRO DE FIGVEl· segmeritos da rodovia. Todos os E:s- ~a e~t~da, tao hg~da a?-c:;: mteresses -para vari.os setores, mc~uindo , a 

REDO - V. EX" tem tàda razão tados por ela atravessados são grau- conom.cos· da Bahta. Nmguém pode I con.st.ruçao da monumenta.t potne 
Agrad~N seu honroso aparte. demente interessados na sua con7 f~ll1;. eminente S~nador - V. Exce- R~o - .Hteroi, de\1!:-i"l.a pnorl.~r\a.­

f'rosseguintc, Sr. presidente: (lê) clusão, pois da sua implantação de- lenc.a ~abe-o mm_to bem, melhor do mente,. c~ns10era.r o caso a que Jo~sa 
A .democracia e a liberdade, dism- finitivfl. resultarão enotnl.es vanta- que teu - .e~ Ciclo de desenvolv_t-~ Excelenc1as se refere nesta fase de 

IPllinada Facionalmente, farão êsse ml· gens para 0 desenvolvimento des~as, mcn_p !JConomtco, e;n estruturacao implantaçáo d.e esti-adas de roo:agbm 

~
gre. Nao ·esqueçamoo que os grau· regiões. pode idzer-se mesmo que u. economica de um ~ais. sem o ~pai·e~ no Brasil é um caso jus.tissimo e ur~ 

es partidos políticos do mundo nas- cone. lusão df'ssa. rodovia e fundam·::n· 11!ftment<? necessáno para a Circula-~ gente .. como justa e urgente e a coh. s . 
. ra.m taulbém de pequenos núr.:lt·I".J ~a! para 0 País, não sá do ponto··dt! çao da ri9ue_za. A estrada a que vos- u-uçao ua BH.-262, no trecho vttó~·ta. 
de inr;eligência e cultura. O poder vista da segurança nacional como sa Exc:!enma se refere, num apêlo - corumba..: E' igualmeme unptês­
l1as tdéias é que lhes deu a pujnnçr-. porque seu término facilitará a pro- ao Governo para. que cumpra as cindivet sejam atacadas outras obtas. 
~ a. grandeza de que disfrut.am nos dução e 

0 
deslocamento de rique:~:as, Promessas de e~ecutá-la' _em cu~to , rodoviãrias ~este Pais ligando o :.ieu 

tUas atuaís. abrangendo todos os domfnias do t.er- Pra~o, é uma estiada de evidente m-: interior ao litoraL No caso da BR-262. 
\ E' êrl'l) grosseiro tentar encurralar ritório nacional. ) teré,~e. porque Parte de :r-..;rtal e va1 vemos a Assembléia Leglslativa el o 
~ vida !flCial c política de um povo A Bahia tem particular mteresse · ao R1o Gra.,!lde do Sul. F. uma f:l:.· governo de 1-linas defenderem a. col\s­
dentro de fronteiras ideológicas in- na tmplanta,..ão final dessa estrada trada li.toranea, por onde natural- crução !][< que chamam a "estrada dos 
l:.ranspomve1s. Da fronteira,.. do Espírito Santo a Ci: mente Cll'Clll~rá grande parte d~ .r!- cereal:- , "~::.ilo que interessa R() I!:s­
\ As i~is podem e devem, sem dúvi· dade de Feira de Santana, no l!:sLa~ qduedza. do Paids, dando-nos possll:>Jll- u1do. ~. _ '-"."·J matogrossense, não nos 
da, disciplinar as fôrças sociais. Eem do. da Bahia desdobram~ Se cõrca de ~ e, ?a.rrean C?-' de nossas exporta- cmúcn.:._~,1 ... _,; com o gesto do sen.nor 
isso seria impos5ivel a coe~istênc1a. 

800 
km. NesSa ampla faixa a BR-lOl Ç

1
.?es d1v15as para a grandeza mate- Juarez 'lavara mandando paralisar[ a 

dos homem:. Mas, prender o pensa- at.ravessar" regl'ões das ma,·s ricas do ml dêste País. construção da BP-262, no pequeno 
tnento numano em compa.rtim~ntos "" .. ,. .11 tstanques, pela violén.cia da fôrça Estado, onse se desenvolvem, ho,le, ~ SR. JOSAPHAT MARINHO _ trecho C~~~bá -:- çampo oran;,~.e, 
bruta 

011 
pela irracionalídade das leis. culturas variadas: o dendê. a piaça~ Multo obrigado a v. EX~!- nobre se- que permhla a hg:açao uaquela ~e­

é impossíveL va, cacau, a seringueira. Do mesmo nadar Argemiro de FigUeiredo aue .giãO d,o País com o litoral brasileito, 

h
impossivel. como seria evitar 

0 
es- atravessará a estrada uma região enl acentuando a importãnci:.t d:J. 'rodo- gesto injustificãvel so~ todos os rtn.­

uro dt: uma barragem em rio pere· que a pecuária constitui base funda- Via· assinala, como já haviamos feito, pectos par,a uma rcg1âo de flore_s~tH 
e. sem llle deixar o espaço necessâ· meptal da economia local. se1,1 valor no ponto de vista da pró- mento notável, onde se faz necessaljiO 

:iio à passagem das águas excedente.?- Não se obteve entretanto, até ago~ ( Pría ~conomia nacional. o transport-e rodoviário do gado. !E' 
àe sua c:.t:pacidade hidráulica. ra, a continuidade de trabalhos que Queria porém. dar ênfase natural uma zona que abastece todo o P*· 
· GrandPs são os problemas 'lue te· assegure· à Bahia à certeza de que a Pela minha condição de representan: particularmente o mercaào preparadPr 

os a enf1entar, Sr. Presiden e. In .. estrada se concluirá, em prazo ra- te da Bahia, à necessidade da cons- e consumidor de São Paulo. Entenao 
entes terãG- àe ser os esforços do zoável, em sua amplitude e com to- truçâo. da estrada no trecho com- que o PNER, considerando o pronu;tl­
ovêrno. aovêrno, na acepçao am- do.s os seus c_omplementos. Ao con~ preendtdo no território d~ nosso Es- ciamento do Senador Josaphe.t Mtt· 
la - .Legislativo e Executivo. traria, J?Ultlp1Icam_~ce os come~tá.rios lado. Pl!lro. qUt: essa particulari?,al!âo rinho, deve tomar conhecim.ento Çio 
Grandts são as responsabilidade:; no sentido de que há fõças d1feren- não d1m1nUI a Importâncla da estra- problema mais urgente e mais graVe; 

os no.sSJS homens públicos, as no~.5as tes, 1ut~ndo para qeu o Departamen~ da no plano geral do País. que é a construção de rodovias q'(Ie 
esponsaollictades, porque nós sen:i~ to NaciOna~ de Estradas' de Rodaftem 0 sr. Be"!erra. Neto _ Permite requerem prioridade, · rodovias qt,J.e 
os o dever comum de lutar pela. so- não se apllque, acentuadamente, aos Exl!o um aparte? V· sirvam regiões onde se criam rlquf!-

1 ção de problemas vitais, que ~ .. ão trabalhos de prosseguimento dess-a zas onde a· terra morta é transfot-
0 de individuas nem de grupos. p:Jr- roúovia, particularmente no trecl1o O SR. JOSAPHAT MARINHO mad.a em produtividade para un)a. 

ue sfi,;J problemas da comunidade, qu9 atravessa o Estado da Bllhlu. Com prazer. Nação sub.desenvolvida. Assim rep1~o 

I 
do Brasil, são da Pãtria. Recentemente, o Deputado esta- no caso brasileiro, governar é ab r 

dual G b
. h k d O Sr. Bezerra Neto - Gostaria 

Maiores ,.c::ã-o as responsabilidades do a mo Krusc ews y a ban- estradas de rodagem. ' r d d MDB .r· • que V. Exl!o me informasse se êsse ' 
inente SI. PJ'esidente da Repú.... ca a o ' ..lez pormenortzada 'C trecho já existe• como estrada im- I : 
ca. documentada análise do problema; na Plantada de terra. se lá está !un~ M o.t SRbr·Jo:APF .:T E~ARINHO ...... 
Cabe-lhe resta_urar- os prest.igi.os mo- Assembléia baiana. Não se limitou a 

1 
Ul o 

0 
1ga o a · a. 1 

da Revoluçao que êle ajudou a descrever a linha da estrada no :·eu cionando nesse particular· Mas, Sr. Presidente, nos últi~~s 
lagrar, reconciliando-a com as as~ curso pelo Estado da Bahia. Fêz o O SR. JOSAPHAT tviARINHO _ dias do mês de. julho, a impre;:ta 

~
çõP.s populares. levantamento geo-econômico das re- nevo dizer a v. ]!xt.l e ao Senado que baiana, inclusive o jornal "A 'l'arde ', 
abe ·lhe -reconduzir esta nação ao giões alcançadas pot essa rod-ovia, há. traba1l1os que se estão desenvol.. publicou notícia segundo. a qual 

1
o 

rcic::.o' de uma democracia autên· para demonstrar quanto ela. é impor- vendo e continuam a desenvolver- Chefe do 5-9 Distrito Rodoviário Fq-
' resUtuindo ao povo .as suas le· tante, do ponto ... re--vista econômico, I s~. Fm alguns pontos at{! com tnten- deral havia eucarninhudo expediente 

mns pferrogativas de soteran1a. para o no-sso :~!fitado. Destacou o vo- S1dade. 9 Probleg:~a porém não é da à administração central do Departd­
a·)e-ihs. utilizar o "Prestigio do seu lum~ da -rece-1ta que .. o Estado da construçao em sezumentos; essencial mento Nacional de Estradas ... de R<t-

0 e e de sua autoridade, no senti- Balua usufrui d:;ts regioes pelas quais é o desdobrB;ITiento da estrada na sua da:Jem pleiteando providências, ert. 
~ de erradicar os erros. e as contra- d_eve passar .a lmha da BR-101. Sa- 1ntegrid~n1e, pois que só sua comple- tre ~_quais a.bertura de concorrên;-

J]
ões qUP. maculam a Constitu~ção hcntou, particularmente. que essa ts- mentaç.ao s~rvirá efetivamente _para clas publi-cas, pa.ra pr-ossegulmentp 

:.: olucHmária de 1967. trada atravessa.o ~ul do Estado, cor~- o desenvo1v1:nento de cada região. e, intensificação dos trabalhos nl!. 
Cabe-lhe a delicada missão de cor~ tando os muniCÍPIOS produtores de em consequeneia,. em favor da eco- BR-101. Não levantamos quaisq~el­

\glr e reparar os erros e as lnjusti- cacau, cultura da <l\ al não resulta noml::> 5eral do Pais. dúvidas sôbre a correção 'dessa auto• 
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rtdadiô! a.dm.:..:~ .... r..:.w\a c qu:::.nlo a seu tutivo; e de Finanças. 1o - pela 
.lnLed!sse pela const.ruçt;o da rodov;.a. audiência do .Ministério do Trá~ 
O qLte hü, nes~e insLUnte, ê mn em- balho c Fr,?tiàtncin Social. 
p~11i.1b da Bahia por seu üovêmo, por 2? - pd~ sustação de prOJeto 
:;uas classes prcdutcra"', por suas cor- ele lei do C.t::'c<.:tlvo, de rejorma rta 
reUL!!s políticas, independentemente de Previdêrcfa Social. 
divergências. no sentido de que o Go- __ . . . 
vtrnp PederaJ assegure, rea:mcn~e,, l'l:st~ Pi'c;teto f<:t retirado da OrJem 
prioridade à construção dessa estn.. do DH!o, 1:1a se&a? dt! 7 de julho de 
da. Li m~smo. recentemente: ·que o W65.' a fim d~, JUntamente com o 
Govérnad01' Luiz Vian:\ levará ao ProJeto de Le1 do Senado n~ 43-63, 
Presidente da Repübiica na rcun~ão aguardar a remessa, ao Congresso, do 
ãe Ree;te, tcmv reivincÚcação prin- Projeto de reforma da Previdêncla 
clpa.:. c.a Bahia,, a inten.siiicação e a Social. que o Executlvo então tinha 
cc.nclusho üos trabalhos da BR-101. em estudo. 

Jl.'l·inha presença na rribuna, JJe.st.e Com o adve~lto do Decreo-let m1~ 
insUmte, significa demonstrar ao U:o- mero 72, de 21 de novembro de 1966, 
vfo!·t.o da República que a Bahia, t.'ln_ que unificou a. Previdéhda Social. 
tas vêzes conniderada unânimemeutc criando o I11stituto Nacional de Prc­
div~rgcnte, e3üi., no part~cular. wlfí.- \'idéncia Scc\al parece ter ficado pre• 
nimemcnt-e convergeme para tlizer as) judic:ado. 
antpridaúes que a conclusão da) A fim de que seja verificado se 
Bl! .. lOl, nào apenas no plano geral, houve essa prejudicialidade, a Pre­
ma$ em part:cular nos limites do seu t-sidéncia o retira .da Ordem do Dia e 
tcrtHário, ni'ío P uma aspiraÇão seu~ o fará encaminhar à Comisf)ão de 
timental. mas uma imposição do de- Legisla~ão SociaL 
seavclvimento c do progresso do Es­
tado. 

O Sr. 
mil e V. 

Carlos Lindemberg - Per­
Exn. um aparte? 

ó SR. 
rofs não. 

JOSAPHAT MARINHO 

I 
O Sr. Carlos Linde-mberg - Se não i 

mlf engano, a TIR-101 corresponde à . 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) . Sôbre a Me­
sa, hã comunicação que será lida pe~ 
lo Sr. 11? Secretário, 

E' lida a seguinte: 

Em 7 de agôSto de 1967 

Se!1l10r Presidente 
) Acnuado~se licenciados os Senhores 

b SR.. JOSAPHAT MARINHO -~ Senad0!'% José Fcliciano e LQbãü ua 
E-:-tato. Sjlve;ra l'ep.•·esentantes, nesta Com_ls-

0 s:-. Catlos Lindemberg - A rei- sao, da. Allança Renova~ora NaciO­
vindica.ç5 .. o de V. Exa. encontra apolO I ~a.l - _AR~NA - como tltUl!ire~, ~o­
mte·,ral de todo o Estado do Espírjto hclto ':)e mgne V<!ssa ExcelenCLa de 
Sant'o para que seja efetivamente con- d~sig"'~J 1he;; sub~~ItuLos, n~ forma.,. do 
cU-tída a ligação Vitória - Salvador .. dlspos,.,-. no art. li do Regimento .w-

an:tiga BR-5. 

se não me falha a memória. I terno. _ 
Não há divergência política enlre os Aten;1,:s::s sauda~oes. - Bezerra 

espirito-santenses no desejo de que N,_eto, ~ "":r~el~te el cntual da Comls· 
e$sa obra se realiz-e o mais d2pre!$SU sao de Rtd,lçao. 
possível, pois ela prestará serú::as O SR. PRESIDENTE: 

~__,..,..,...,.__,_,_, ----,. 

sistema de tramitação c-cmutn de pr'J-) P.:evaleceu. afinal. o ponto de_ vis­
jetos nn.s dUU13 Ca.:>as do Cong.cssolt.a do Miniscro Jru·bas PasS<lflnho. 
NacionsJ. · Esta vitória se t.laduz no Projeto de 

Com e'isa uova nmma.. ·à qual o H~- :Lei ·n? G, de 1G87, lido ontem n,o Con­
g!men~o ::;e adaptou. tanto o r;t.:nú~ I gre::;so Nacional atraH~s de ?t/[ensa­
rlo do Senado como o da Carn..~-~a "'em do Scnho1· Presidente da Repú­
fícam all1eios pràticamente à tta:ni- buca. 
lação dos prcjetos na .su~ fase ilH'!ial. Podemos afirma rque fci vitoriosa. 
ua rasf' r:m que poder .am receter a melhor sólut":iio e temos que destct­
~mendtls 0 prazo pU!~a e?;_as emLn- oar um fato, em!JOl'a algUém C11egüe 
das 1-JS.%~ft oec?rrer 1no .tt1!._\blto da~ ct;.~- a dizer 0 contrario: o névo pro~eto 
mada Conw:~ao M.s!a, ~-e tran:oco.re que integra 0 sEguro de acidentes ao 
logo .-10_ começo do iUnc.onam~n.to da trabalho na i.-'tevidéncia Social e àá 
Com>ssRo e, quando o Pienano do 'd' , · d 1. lit' 
Cong~esso toma coz:hecimento da nu:.- outras; provl' enc.~s, e m~ a po. ,l­
téria:, r.~a:mt"ni.r nao a pode m9~1 h- ca soc.~l -~o ~o,erno cos;~. e s~,h~~ 
c ar. nf\,) a pode alterar no mer:to. .oe~ ~1fe1 enCtl!da d? G,O\ em~ ~8:,~ 
o que sal dr. Comissão Mista é o QU[' tel1o Branco, p~c!un~am~nte drstlnta. 
é vtWdo para efeito do roteiro rla COJ.?.~ça pela ~fmnatlVa do artrgo pn­
àtscuS3ao f' da votação no Ple~5.rlo mell'o do pr':Jetc: .quando ? ct:cta~·a: 
do Con;sre~so, se para tal núo d:spu~ o seg-uro obr1gatono de ac1de,!lces do 
serem outras providências das lide- trabalho, de que trata o art. laS, ítem 
ranças, principa~ment-e da Liderança XVII, da Comtituíçao Federal, seta 
do Go1fo:no. no sentndo de rejeí'·al reatizado na Pre\'idênvia SooiaJ. 
ou de arrovar a propo:õiçáo. o art. 39 do Decret~T-lei n9 293, com 

Queto ci~a:r um casq e-spec:a!, um reyog.ação ·ottal a~ora p:oposta. m­
caso~ particular entre tantos ou~rl?::o dicava o art. 158, XVII, da Carta 
que 1>eorrem: depois de a mat~ .. -IH que nem ainda estava em vigor, como 
converbria em Iei, per~ebe-se~ ft:~JS Gendo o que servia de fundam::mlo 
efeitos r.t•gativos - J?lllltns. veze:s ~ à pl'h'atizaráo do szguro de ucictcn~ 
e que po::lt~r~am ter ~ldo evitados .. f·C tes do trabalho. No projelo im uns 
11:ouves.5e ?'l~tc;>r aten~ao .'?a _fase ynn- senões que devem expressamente if­
ClJ?Rl.: no HHCIO da t1 amhaçao na . .,u- car esclarecldQs. Depreende~se que a 
missa? Mlsta. part-e processual será a do Decl·eto­

Re-!D·o-m·! no cu~o partlcumr. vu lei n9 7 036 de 1944 revo""ada pelo 
chamado l'JÕ\'ú Códrgo da Caça. Vi . · ' · ~ 
a ora na· Cidade dC. corumbú. .1m Govtrno anter~or. N1s~o acerta o Go­

g d ~ u · tume ali instalado fica~· vêrno, mas mw _ o disse claramente 
~~ e~n~,<li~~ia prima, porque é .ta:<<;t· no art. 22. Urge em~nda a re5pe1to. 
t,\yo 'J Códi<:to de Caça nfl. prOJbll:ao Para o empregador, o pagamento 
da ma~.(lllCft"' de animni:: silve~~r~s, mensal do segu~o e outras normas 
tanto assin; que vem• uma corn:~s~o a.dotadas no pmJeto, mc.stram que o 
F...snecml do E-,tado tratar da matf>rm s>stema proposto olhou. menos para 
en-i Brssil\a, apelando ou índicn:ldo. as empr&sas seguradoras e cui~o~ dos 
como possível porta de saida n~r~ ~ que re:;tlmente \'ÚO pagar o premiO da 
1mpasse. um artigo da nova lÇl ~n~ garantta. 
resRnlva n& chamadas peculaar•cta·1es senhcr Presidente, uo reler o nos­
locais . . . ,. . ,. 1 ·e so modesto p.:onunciamento na ses­

Oul:·n matana,. t.,to nnpo~ ,a~~~- são àe 15 de maio. obserYámos que1 
auanto nquela, CUJO praz9 de m<: o Projeto de Lei n~' G, enviado pelo­
das est:t transcorren?o. e 0 Pro]'-"~0 senhor Presidente da. República- que: 

tanto no Espírito santo como ao pais 
inteiro. 

do Go'-•êrr.t o9 6 sobre Seguro'> l,.e . . _ _ - , 
. <GUidQ itiondin) - Esta Presjdên-' ,·d etr-c: 'no Trabalho. seja. ~or n:1era comc1d~n.cm. atendeu 

Cla de.si~·n:t os Srs. Senadores Carbs Acr n ·'v ro·eto facamos jus~i_"':.t R vánas ae nossas cr1t1cas. Com st 
Lindemo~r;-.; e Duarte Fillto para a ~~v~~~ tfve Jo cUidado de não ta-. proposição enviada ao Congresso Na-
substituici'iC' :oolicttacta. ier Uffiii. U(IVB lei de acidente de 1n•-· C!?ll~l, o Senhor Presid~ente Ua Re-

0 SR. PRESIDENTE: ~: l~do ~n~~~;~~<Ôj~~~:~e~~~p~~~ãci~~; ~~~li~~p~~~g:~l·~e q~~ n~fso~r~~ ~~~; 
(Gui;.!o Mondin) Hú oradotes Seguro de- Acidente do Trabalho 9. suas palav>as .na _I?roclamaçao ae .pn-

-, 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Não podíamos ter dúvida désse apoio, 
certos, como e&tamos todos, da i.mpor-
4\nc~a- da construção da ER-101. an­
tiga BR-5, para o Estado de Vossa 
t:we!encia. 

A~sim, Srs. Senadores, no instante 
om que o Sr, Presidente da Repú­
blica se prepara para situar o Go­
vêrno, por algun3 dias, em Recife, e 
dali manter contato com os gover­
nadores da Região Norte - Nordeste. 
(líríjo-lhe, daqui, êste apêlo, que não 
'oarte de um representante da Oposi. 
~ão, mas de um delegado da Bahia 
que quer set fiel S. defesa dos interês ...... 

mscl'i~'lS. preyid~ncra social e ao exclusivo d·~::.- meiro de maia oeste ano: "Inspira-
Tem a palavra o nobre Senaaar I taque dê'<;tl' a~sunto cnmn atnbu ção do, ainda, na exPeriência universal"'«i 

Desiré Ch.Htrani. tPausaJ daaue.e Jnc,tituto rr.endol vitoricsa, que caracteriza o seguro de 
No e:;hl presente. Na sessão de 15 de maio do ano acidentes do trabalho, como nitida-
Tem a palavra o nobre Senaa.or em curso, ocupávamos a tnbuna do mente social, o Govêrno ·não pocm 

Edmuud:O Levi. (Pausa.) senado e mdrcávail!ós. mmudente· admitir a ca-nciliação entre êsse tipo 
No est·-.3 prt.sente. mente, se bem we cter::tro. de nossas de seguro e a prhatização de seu lu-
Tem ~ palavra o .nobre Senador llmltaGões, as moongruenCLas do ~e- cro." 

Fernando Corrêa. ereto-lei nll 293. de 23 de feverc1ro senhor P.-esidente: Não se trat;'. 
O SR. FERNANDO CORRl!:A: de 1967 cuja ementa a.l~ldia símpies- de monopólio estatal de .seguro e st~ 

!Ses do seu F]stado. (MUito bem. Sr. Prt.-5ldente. jâ usei 
mente ~o seguro de acidente do tra- do Govêmo f1car com os instiumc:rt­

da palavra, balho. Na verdade, como então mos- tos de receita para executar uw:.. trJ­
,lf!aito bem. Palmas.) ~na sesst>o anterior. 

COMPARECE;,_; t'il.\18 'OS SE~HO- ! O SR. PRESIDENTE: 
trávamos, trata-se de uma nova le- refa àe suas obrigaGões de poht!lf3. 
gislacão sôbre acidentes do traballl.O, soc1a1. Se se deixar o s.:guro de nct­
t.antó assim que revogava totalmen- dentes do trabalho por canta das er.,_­
te 0 estatuto anterior. Houve um a.r- prêsas privadas, cujo o·..:-jetivo. p;·ecn­
ticulísta que chetmu a afirmar se puo é o lucro, na certa es'"Omos dq:­
tratava de um8. lel para prote1er o xand-o a desooberto as dlstnntes e 
segurador privado, e não o .aciden- r:ouco habitadas loca:Jdadcs ele nQ'=>­
tado. Era evidente a contradi,ão num so Pais. 

EE~ SESADORES: 

Flávio Br!to. 
MolU'a Pr.lha. 
Clodomir Milet. 
José Leite. 
Antônio BaJbino. 
Aarão Steinbruch. 
Gouvêa Vieira. 
Daniel Krieger. (8) • 

O Sa. PRESIDENTE: 

( Guido J.1 ondin) - Passa -se à 

ORD3:':: DO D::A 

O SR. PXES!D~NTE; 

<Guido ."r!ondfm). 

ITEM t:rNICO 

])1Scusséto em turno ún!co, de 
Projeto de Lei da Câmara nll 2~, 

rJ.e 1SS'3 <nr 136-D-46 na Cata de 
origem> qu,e cria o Instituto de 
Apcsntt::zd,ria e Pensões c!os 
AgrCric~, f"'Vd'J Pereceres, niane· 
TOS 483, 484, 485, de 65 das Co­
missÕ!!s; de constttuição e Ju:s­
tiça pe!'! c<Jnstitucionalidarle; de 
Legislaçã.o Social javorát:el no;; 
têrm"s da substitutivo que ofere­
ce; de Saüde ja'IX)rável ao substt~ 

(Quiuo 
oJ nobre· 
tPau">•tJ 

1\'fondin) - Tem a palavt·a 
Se-nador Clodomir Milet. 

O SR. CLO!JÚ~:JR MILLET: 

Sr. Presidente, desisto da 

O SR, :?RESIDENTE: 
palana. govêrno que fazia praça d_~ hav~r Restà-nos,. agora, a nós, represet:-

unificado a Previdênoia SoclDl. pors tantes do povo, com os sUplemen,cJ 
retirava do IN~S o seguro socíal de de nossas emendas, suprir as omh­
acidentes do trabalho, cregando no sões da matérla enviada pelo dJ~ 
Decreto-lei n9 20:3 a sq.boràin~u· tôda vêrno. 

(Guuw Mondin) - Tem 
u notm:: St>nador Mário 
~Pausa, 

Não está pr:sente. 

a palavra 
Martins. 

Tem a palavra o nobre senador 
A.arão Ste~nbruch. (Pausa) •. 

Não estl'i presente. 
Não llá mais horadores inscritos. 

O S:3. B!:ZZ!'tA NETO; 

clr. Pl'PsiC.ente, peço a palavra. 

a parte adminjstrativa 'da infortunis- Encaramos. ainda, em outro p1~ -
ca profissional à sociedade da eco~ ma, a Mensagem que refoj·m•Jla u il .... 
nomia mista - o Instituto de Rcs.se- gisiaçoã de acident:.;r do trnbalho1 B 
guros do Brasil, ao Conselho N~clo- que o Govêrno er:;:m::nine n exj-. ~­
nal de Seguros Privadcs e !l') Si.ste- ri:ncia· de uni!ic&çéo da Prc'Vid, .1-
ma Nacional de Se~urcs Pri\'ados cia Sccial. Não re::ta dU\'ida qut~ ::r­
<arts. 24 e 25, § 1<).) unificação era e ~ um o>JjP.tivo dQ' ~­

Os ex-Ministros :t-!n.scimento Silya jo.do, um meio de se àiM;nt'.ir o ct)';~') 
e Roberto camno::, e'tl mais de um do serviço e. prcpic:u.!' .m~br rec{;~a 
pronunoiamento público, defenderam à execução dos benrflciC's. 

lGu!do r.tona.tn) - Tem a palarra com ~·eemência .o sis.t:Ma de privati- !~.~as a verdade é que c.:;-tã imp~r~n-
not:lre Seracior Bezerra Neto. zacão adotado naquele D:creto-Lei. do a b::tlbú:dh. o_s bencfic~cs se t~;;-

Nas nossas observações da sessao trin~jram, e o pior, .cnti::!tdes ~-··3 
O S:t. :ZEZ'Z:tl' .. NE'!'O: de 15 de maio, indic&v3mos que s~ haviam atin:;ido a:imirávcl rndrfio:· ~3 
(Sent re~ isão do orador) _ sr. Pre- estabelecera uma divergência. no ca eficiência nos set:s servil"os, forant as 

lildent~. quero registrar, ná Ata de .so, entre dois eminl'nt::s Ministros dt~mas da mistura, da nlvrlar!'lo. 
nos~os t~olballlcs, fato que considero do nõvo Govêmo; orsrnador Jarbas tt. o caso d~ Instituto r:l~.,AT)ose~ta­
diretamrnte relacionado com o fun- Passarinho, do Tra~:mlho, e '? G_ene-- j dona e Pensoes dos B~'lc. ~ios. 
cionamP-tJt-o do Poder Legislativo, taaj ral ~a.cêdo Soares, da Industrm e . ~er.deu, com a u~if1caçao, a ef!-
!uas ncv~5 modalidades, isto é, no Comerei~.. · crencm de seu13 serv1ços. 
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11. _; 1638 Têrça-feira 8 

·Do um mani!esto do Sindioalo doo 1 Empregados em Estabelecimeritos 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

no lanoe, com urgência, suas vistas 
sôbte o que se passa em têrmos de 
uni!icação da Previdência. Social. Que 
està unificação se processe sem a de­
terioração de serviços em institutos 
já com admirãvel padrão de eficiên­
cia. Equiparar as organiza<_t.ões oom 
as CiTe melhor fundonamentOi\,e não 
provocar a descida destas ao baixo 
nível das que não correspondem aos 
seus fins. (Mutto õem! Palmas.) 

(Seção 

5 

11) Agôsto de 1967 
~ . 

sob n9 501, de 1967, da Comissão :de 
Redação, of~recendo a redação 1dO 
vencido para o segundo turna-. 

\ 

Bancários de São Paulo, publicado no 
"'Estado de São Paulo", de 23 de juM 
nho p.p, destacamos esta passagem: 

"'Não podemos. por questão de prin­
cípio, ser adversários da unificaçjlo, 
por entendermos ser esta o corolário 
fínal da política previdenciáriu no 

· País. Mas, a fusão dos Institutos pre­
conizada pelo decreto-lei n9 72, de 21 
de novembro· de 1966, !oi inoportun~ 
e deveras prejudioial, mormente para 
a categoria bancãria, e isto, porque 
velo padroni'ltl-r por baixo a~ invés 
de elevar os serviços assistenciais dos 
demais Institutos ao Padrão' alcan­
çado pelo ex-IAPB, ou atê melhora­
los. 

cumpre-nos o dever de vir a pú­
blico para esclarecer que, efetivamen­
te, nós bancários tinham os um. pa­
dfo de atendimento superior ao doo 
demais segurados dos extintos IAPs. 
graças à nossa participação direta na 
administração do patrimônio do nos­
so ex-IAPB, através de representan­
tes legitimas, eleitos no seio da elas-

. ~eJ livre e demooràtiac!nente. 
Por conseguinte, nós, bancários, 

\

sentimo-nos autorizados· a denunciar 
os descalabroR reinantes no atual sis­
tema. decorrente da criação do INPS, 
'\quais sejam:· o remanejamento anár­
.quico dó funcionalismo, havendo mes­
\mo, num só setor, 5 chefes parll 8 
~unoionários; a. falt.ã de orientação 
aos contribuintes, no tocante aos lo­
'i:als de atendimento, provocando fi­
ias interminàveis desde as Primeims 
horas da ma.ct.rugada e que nem sem­
Pre são atendidas; pc~tos de assis­
tência médica desprovidos de um 
!nínimo de aparelhamento, pata nao 
~itar as condições de promiscuidade 
Cm que são recebidos os segurados, 
*uas espôsas e íilhos; convênios fir­
mados com certas 1'casas de saúde" 

Discussão, em segundo tun1o, do 
Projeto de Lei do Senado n9 38, de 
1967, de. autoria do Sr. Senador Ed­
mundo Levi, que dispõe sôbre prorro­
gação de prazo de divida5 pelo Banco 
da Amazônia $. A. (projeto aprovado 
em 111 turno com emenda, na sessãO 
de 3 de agôsto de 1967 J tendQ parecer 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gu~ Mondin.) - Está encerra;tta 

a se.ssao. 

(Encerra-se a sessão às 16 l}o­
ras e 20 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE: SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
(Guido Monàin) - Não hã ma_ls 

oradores inscritos. ATO .00 PRIMEIRO 
SECRETARIO 

PORTARIA N9 53, DE 1961 

Lembro aos Sr.s. Senadores que 
hoje, à-S 21· horas e 30 minutO$, ha­
verá reunião conjunta do ·Congresso 
para diScussão do Projeto de Reso- O Primeiro Secretàrio, no uso das 
lUçáo que altera o Regimento Co- atribuições que lhe confere o art. 51, 
mum. o projeto voltara às Comissões letra "J", n9 2, do Regimento Inter­
para apreciação das emendas apre- ·no e de acõrdo com o dísposto na 
sentadas na sessão de quinta-feira. Resolução l)Q B, de 1983, resolve 
última. Designar para o Gab·nete do 3Q se-

Nada mais havendo que trata.r, vou 
encerrar a sessão, designando para a 
próxima sessão ordinária a seguinte 

ORDEl\1 DO DIA 

cretário, como Auxiliar, o Auxiliar 
Legislativo, PL-9, Francisco de Assls 
Neves. 

Seeretaria do Senado Federal, em a 
de agôsto de 1967. -

Pinto de Menezes, Auxiliar Leg!slativo, 
PL-10. da Diretoria das Comissõ~ e 
designá-lo para ter exercício na Di.çe-
tor1a do Expediente. , 

Secr-etarla da Senado Federal, ~m 
3 de agõsto de 1967.- Evandro Mm .. 
des Vianna, Diretor-Geral. ' 

PORTARIA NO 99 DE 3 DE AGO$ 
DE 1967 

o Diretor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve designar Renê Nó.­
nes, Oficial da Ata,. PL-3. para re~ 
ponder pela Diretoria da Ata, durante 
o hnpedimento~ de seu Titular efe. 
ttvo, a partir de 19 ele agôsto do co~· .. 
rente. 1 

Sessão Ordinária em 8 de agôsto 
de 1967 

(Têrça-feira) 
secretaria. do Senado Federal, erri: 3 

PORTARIA N~ 97 ,DE 2 DE AGOSTO de gõsto de 1967. - Ewndro Mendes 
DE 1967 Viatma, Diretor~Geral. . ~ 

ATOS DO DIRETOR-CERAL 

1 
o Diretor-Geral, no uso, de suas 1 

Discussão. em turno único, do Pro- atribuições resolve designar Pedro PORTARIA N~' 100 DE 3 DE AGOS'I'p 
jeto de Lei da Câmara. n~t 286, de, Cavalcanti D'Albuquerque Neto, As- , DE 1967 \, 
1966 (nQ 3.498-B-6-6 na Casa de orí- "esso Leg'•! t• o P'2 para respon ., r 1., a lV • u- ' · - o Diretor-. Geral, no uso de ~màs. 
gero) que dispõe sõbre a concessão de der pelo exped1'ente d" n·retorl·" da "" ·- . "' atribuições resolve designar zormelirt-
tl'ansporte gratuít.o, ou com abati- Assessoria Legislativa. durante ·o tm- da Ribeiro Alves, Oficial Legislativ9, 
mento, nas estr-adas tie ferro da Rêde pedimento de seu titular ~efetivo, a 
FetToviária Federal s. A., tendo pa- pa1'tir de 1~.~ Q,e agõsto de corrente. PL-6, -para substltu;r a Chefe d~ 
1·eceres contrári-os, sob ns. 291 e 292, secretaria. do Senado Federal, em Seçáo de Administração, da. Diretor* 
de 1967, das Comissões de Tmnspor~ 2 de agõsto de 1967. - Evandro Meu- da. Bibliote~a.. durante o impediment 
tes, Comuníca,..ões e Obras Públicas e des y,·anna D1'reto1·-Geral 

'!I ' • to da titular efetiva, a pnrtir de lt, de Finanças. 
PORTARIA Nl? 98 DE 2 DE AGOSTO de ngôsto do corrente. 1

, 

DE 196'1 Secretaria do Senauo Federal, en{ l 
o Diretor--Geral, no uso de sua~ de agõsto de 1967. - Evanãro Ment 

!ltribuições resolve desligar Aurelianot dcs Viann(l, Oiretor·Geral. 

ôu pronto-socono improvisados; ma- Discussão, em turno Unico, do Pro­
ternidades "credenciadas" "que, avi- jeto de Decr-eto Legislatiyo n9 1, de 
<t~s de luCro, u.tilizam-se de ~rtlfi- 1967. originãrio da Câmara dOs Depu­
CIOS para a realização de cesananas, tados n'? 292-A-66 na Casa de ori-
4m l~ga:r de porto normal, e outras ·gero, 'que montem 'o ato do Tribunal ATA.· DAS. COMISSo.ES 
ócorrencUlb deploráveis. de contas da União deneaatório de ·-
! E temos mais: Com a it'nplantação ' "' b'd no àia 22 (vint-e e dois) de agàsfo, às) 
~o rNPS fol. possível aos empresa·r1·05 r-egistro à oonces.sâo de reforma tt:o Comissão Mista incum 1 a de ..~ . 1 d 1-6:00 (ueze&Sels) hOras. na sa a E! 

a medicina. tmpor a "livre escolha" ~·argent-o José Port-o da. Cruz, tendo estudo e parecer sôbre o Pro- Reuniões da comissão de ~taçóe31 
- os segurados, obrigando-os a paga- pareceres sob ns. 490 e 491, de 1967, j'eto de lei 11ç 2, de 1967 Exteriores do Senado Federal. : 

rn a diferença. de suas tabelas de d - C ··t . - J Congresso Nacional, em 3 de ag15-4 
reços, bem superiores às autoriza- as Comtssoes de onS~.oi Uiçao e us- ( C.N.), qUe 01 Autoriza O Po- to de 1961'. - senador carvalho Pin·1 

~
as pela instituição prevlctenciária. tiça, nos têrmos do substitutivo que der ExecutiVo a. abrir, pelo to, Presidente •. 
Ainda. com re!erência aos convê- oferece; de Finanças, favorável ao --- ' 
os firmados com entidades médi- substitutivo da Comissão de consti- Ministério da Justiça·, 0 c ré- Comissão Mista incumbida de\ 

co-assistenciaís, estranhamos que não tu· _ Just·,.. dito esp€·cial de . . . . . . . . estudo 6 parecer so'bre 0 '• 
t~m sido ouvidos os representantes tçao e I,..a. , ,., . 
dbs órgãos colegiados, embora saben- 3 N.Cr$ 3.000.000,00 (tres mo- Projeto de Lei n9 6, de 1967, ~ 
dj> que as representações - empre- Discussão única da M,ensagem nú- lhões ci'e cruzeiros novos) que '"lnteg:ra 0 Seguro de 
S.ll.dos c empregadores· - são apenas · 1 ' d J t' -
sifnbólicos, porquanto os represen~ mero 4.17-67 (n9 de origém 439-67), para. a rnsta açao a us IÇa Acidentes do Trabalho na 
tites do Govêrno possuem a maio- de ll-5-1967• pekt qual 0 Pre~idente Federal no ,Estado de São 
r de votos. _ da República submeteu ao congresso Previdência Social e dá ou-

Estranhamos mats, ainda, que a Nacional, na formo. do parágrafo Uni- Paufo." tras providências" 

órgãos técnicos do Serviço .Médico do Decreto-ler. n.9 ~~7• de ll~fi- 1967 • 1 - A Comissão receberá emendas AVISO ' I ~
peito uão tenham se pronunt:.iadtl c do art. 58 da Conbtituição o t-exto AVISO 

d Previdência, uma vez que sabe- que abre ao Mmisterw da Fazenda 0 
5 dias 4 <quatro) 7 (sete) 8 (oito> 

mbs existirem disposições legais, oujo cré~ito espec~al de NCrS 600 · 000•00 ~o (nove) e 10 (de~} ·de agÔsto; ' 

~
mprimento é fiscalizado pelos Con- (~eiScentos mll cruzeiros novos), des- 2 - As emendas deverã-o ser en­
hôs Regionais ·e Conselho Nacional tm~do a atender, .n.o corrente n~o às caminhadas ao 119 andar do .Anexo 
.Medicina. aespesas de gratifJcação esp~1nl do do senado Federal. nos horár~os :tas 

1. A comissão recebe:-.á emendas ; 
nos dias 7 (sete), 8 <oito), 9 <nove), , 
10 (dez) e 11 tonze) ·de agósto; 

pêste modo, verificamos. J?~l~.m;à- Sel'víço Nacional de Infonnaçoes. 8:00 (oito) às 19:CQ (dez.c.nove) h()-. 
liqamente, que a falta de cnténo na 4 ras e, l;iurante a noite, quando hou,. 
bQa aplicação dos recursos da Frevi- . ,J ver sessão em qualquer das duas Ca-
d&lcia. acarretará, inévitàvelmente Discussão, em segundo turno, do s.as do congresso N·:;.cional-
dàntro em breve a ·falência· do re- Pr-oj~to de Lei do Senado nl? 16, de 3 ..- Término do prazo 'para. apre­
•;·--criado INPS. Senão vejamos: de 1967, de autoria <lo Sr. Senador José· senj.acão de emendBs pa coml,RáJ: 
1.9 4 a esta parte o que se viu nos Ernuno, q~e alteia o dia co~emora~ di-a.. 1o (dez), às 19,00 (dezenQve( ho­
r titutos toram escândalos sôbre es- ttvo de Açao de Graças (PrOJeto em ras-

"' ---e~dalos,- sem excetuar o IAPB - 11.1 turno em 31 de mnio de 1967) tendo 4' _ Às emendas só serão recebida;, 
on\:le os. prepostos do Govêrno fo- pareceres sob ~·- 329, 330 e ~4~ ?e quando 0 original se fizer acompa­
ra}n destituídos após o '1panamá" da 1967. das ComiSSoes de Constitmçao nhado de três (3)- rôftltJ-S' 
compra de automóveis. As institui- e Justiça. favorável;. de Educação. e 5 _ Ao términ<J d-o p•·azo de rece­
çõBs previdenciárias catram na..s Cultura: lf,l pr-on~ne1nmento: f~!or:;;.- bimento de emendas. serft aberto pra­
urlhas do empreguismo mais desla- vel; 29 pronunCiamento: (audtencm zo de 24 (vinte e quatro) horas. com;­
vatlo, com evidente re'ooixamento do solicitada em Requerime_nto n9 516-ii7, tante do varágraf-o úni?o do art. .a,., 
4
Jihl de atendimento aos segurad-os." pelo SenadOr Me-nezes Plmentel). Pa- das Normas para recebimento de lf~-

São trechos de uma publicação do .recer no sentido de que, em face do cursos; ' . 
Sihdlcato dos Bancários do Estado de memorial envtado ao e.enado pela crru- 6 - Durante o d::coner do CI~a lo 
são Paulo, que se encontra no jor- zada Prô~Dia Universal de Ação de período haverá, na secretar'a da Cíl· 
n~ <~Estado de São Paulo". Gracas e do projeto co'.;ejadas e pe- missi'io, plantão inint'errupto para re-

Çomo fêz. a revisão, total, que se lsadai as suas raz'õe5, es\:a;râ o Plf'n:l- cehê-lM; e -· 
iml,Punha, da recente lei de aciden- ri(} habilitado a delibera~· sObl'e a pro-~ 7 - A. \lpresentadw cto patec3'r d? 
tei. do trabalho, que o nôvo Goyér- posição. , RelatO<', perante a Comissão, d>l<'··s< ·U 

2 .As emendas deverão ser encami- , 
nlJadas ao llQ andar do Anexo do se- : 
nado Federal, no horãr:io de 8:00 (oi­
to) às 19:00 {dezenove) horas, e, du- 1 
rante a noite, quando houve-r sessão 
em qua.!quer das duas casas do coa­
']resso Nacional; - . 

3. Término do prazo para apresen­
:ação de emendas na Comissão: C.!a 
11 (onze>, às 19:00 (dezenov~i horns· 

4. As emendas só serão recebida~ 
quanQo IJ. original se dizer acompa­
nh~do de três Cópias:_ 

?. Ao té.-mino do prazo de recebi­
niento de em<;.ndas, s~rá feitn o .ptnzo 
d~ 24 (vinte--e quntL•o) hnrns, c-omtan­
tc do p.- rãgrn.fo únic; do art. 3" das 
Norm-a~. pura recebime;1to d.e recur­
"OS' 
~ 6·. Duraníe o deccr/er do cit.11o p~­
rioúc, 11averá, na Escrr.tar'a da Cr.­
mifsáo, p'antãa \nint~l·;uptQ pata re­
crhilr.~!"tO de recur.~os; 

7. A apres.,ntt::.r?Ro do parer~r ào 
Relato;:, perante a comis::ão, dar-se ·à . 

.! 
; 
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no dia 23 (vinte e três), d6 agôsto 
às 21 ( v~nte e um.a.J horaS, na da la 
de Reun.lões da. comíssão d"! , F'inan­
ças do Senado Federal. 

Congtl!sso Nacional, em 4 de agôsto 
de 1957 1- sena.dor Aarão Ste.t.nõru..t.:h, 
Presiden,te. 

' ./ 
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Nada mais havendo que tratar. são tação, que se realizará em globo, as 
encerrados cs trabaiho sda reun:ã0. emendas serão divididas ero 3 (três) 
lavrRndo eu, Carmelita. de S.Jusa, Se- grupos; 
cretária da Comissão, a presente ata a) emendas com PB:recer favorável; 
que Uma vez lida e aprovada será a.s- b) emendas oom subemendas; c 
sinada pelo Senhor Presidente e de- c) emendas com parecer contrário. 
mais Membros da comissão. Parágrafo único. o Presidente sO-

Publique-se. - l!:.m 3 de agôsto de mente votará em caso de empate. 
1967. - l!Iário M(l.Ttins - Al1JP!'10 Art. 99 As questões de ordem se-

Comissão Mista para estudo HojJman - V~<:cp Filho - Rui Pal- rão sucln!amsnte propostas e r::on­
metra - Petronto Portela - Carlc:S ctusivament.e resolvidas p e 1 o f?\'esi­

do Projeto de Lei nC? 3, de Lindçnberq - ;autdo Monillm - dent:.e, podendo ser propostas e eon-
1967 (C N) que .. Dá nova !.José Errn_lrfo - Parente Frota - traditadas pelc.s mEmbros da Gow..is-

~ • • . • • Waldir Stmões - Berr;r' ... Tfn f'nbra! são, exclusivamente. 
reoaçao ao art1g0 31?. 111CI· _ Raim111uio Dt'n~~.- Dias Mene~es § li? Ca.da que~tâo ele ordem s:'l 
so 111, da lei nl? 3.381, de Desiré Guarani, pode ser contrnditada por um só C'On· 

24 .de abril de 1958" (.Que CODM
0

ISPSRJ\OOJllTMI
0

S1D'AE PALRE('I NE;;·r
3

•.JTI0 ?._ gressista. 
r- ~ 2Qc Os prazos para suscitar. con-

cria o Fundo da Mannha 1967 (CNI ANEXO DA P.TA DI\ l" tradltnr e decidir as que.sui~ rte m·-
Mel~cant€· e a. Taxa de Re- REUNIAO. 1NSTAJ,ADAO, REALl- ctem :serão de 3 (t.rês) minutos. 

d M . h M I ZADA NO DIA 3.8.67. § 39 As ouestões de C':'dem não po-noval'ão a arm a er.. d · • · d .. 
l" , , ,.. PUBLICAÇÃO DEVlD • .;MENTE AUtORIZ!IDA' em ser renovp .• as depOIS e d"=Cldl-

Callte e da outras pro.v1den .. l PELo sENnoFt PREsivFNTE D . .., ooMrsc;ão I das pelo Prcs1dente. 
ciaS), E a Mguinte a integra. das Normas Art. 10. Qualquer destaque de 

Disciplinadoras aprovadas: emenda para votação em !":';uf'!radn 
ATA OA 1~ REUNIAO REALIZADA NORMAS DISClPLTNADORAS DOS s.erá requerido no prazo co~um de 

EM 3 DE AGOSTO DE 1967 1 TRABALHOS DA COMI,c:::SAO t1~Z minutos, antes da votBçao, p?lo 

•. INSTALAÇÃO 

As dezessete horas do dia três de 
agó~W· do ano de mJl novecentos e 
sessenta e sete, na Sala das Com~s­
sões do Senado Federal. presentes os 
Smhores Senadores Rui Palmep·a, 
Petrôn1o Portel.a. Carlos Lindenbetg, 
Guído Mond'm, José Ermírio, Mário 
Mnfins e Desiré Guarani e <'S Senl:.o~ 
rt's DepuWdos Parente Frota. Vasco 
F1lh0, Alb~rto Hoffmrw. Waldir S1 
móe~. BeTnardo Cabral. Raimundo D1-
niz r- Dias Menezes, reune..:se a co.­
mí~'ào Mlsta do Congresso Nacton:;.L 
incurnb:da de estudo e p.3recer do 
Pt-oje~to de Lei no 3. óe lfl67 (C.N \ 
qlle ''d:\ not>a redar,áfl ao artigo 3°. 
inctso III. da Lei n9 3. '381. de 4 di:' 
ebril de 1958" (que crlu o Fundo dn 
Marih.ha Mercante .. !I Taxa de He· 
novacâo da Marinha Merca.nt.e e d::\. 
outra's providt-ncia) . 

l- '-' respectivo autor r:u qualquer nwn1bro 
Art. lq Instalada a C<>missão e da Ccmissão, podendo encamjnh'll' a 

el"eitos o Pr~sidentc e o Vice-Pr~si- votação. pelo prMo de 5 fclnco) mi­
dente, o Presidente de.slgna.rá o Re- nutos, o autor d:, emenóR. O'J mn 
lator. repr-esentante de ~eu Partido na r,n,-

Parág"rafo único. A designação do missão. o autor do destaque e o ne­
Rela.tor será da livre inkiativa do lator. 
Presidente el-eito; m~s não poderá sçr Art. 11. SOmente aos membros da 
indicado parlam:ntar ôa mesma lt:•- Comissão serão permitidos a apresen­
genda partidária do Preslthmt.e. tarão de subemenda.s. i~Ufl}ment2 ;e-

Art. 2<7 O Presidente. oU\'ida a co- guladas pelos art:gos 39, 5? e fi'? de::;­
missão. det.eunina:á local, no Con- tas normas. 
g1·esso Nacioral. d:a e hora para a Art. 12. Ultimada a votação. o Re·· 
apresentação das emcnCas ao Projct..o lator redigirá o vencido. se entendf'r 
de Lei. fixando-se; desde logo, o tê1·- de anresentar snhstitutl··o. n r<l''l] 

mo final do prazo de 5 {cjnco) dias ~erá ·votado em binr,o, sàment.e ad­
pr-evistos na letra a, do a-rt. S9 da mitidas emendas ou e visem " c:)rl'j9 •r 
Re::clução nq 1. de 1954 (C.N.l. a redacão ou suprir omis.:ões :J~'aso 

Parágrafo único.. As emendas de- Yerificadas. 
v~râo ser apresentadas. ao Secretário Art. 13. Cem o parecer da Col'T:i.'i­
da comissão Mista no local e hcrá- sào Mista. os seus trahalhos se1·ão 
rio prêvlamente determinados. .c;uspen!'.oS até que. a respeito dn prO-

Art. 39 Terminado o prMo d~ 5 ieto. GeJibere o Plenário do Congoressa 
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missão, pl~ntão ininterrupto para te' 
cebé-los· e 

7 - Á apresentação do parecer do 
relato-r perante a comissa·~ c_'.(}.l'-se-ú 
no dia 17 (dezessete) às 21",;{} (Vinte 
e uma.) horas, na sala de reumbes 
da. comissão de Finanças do senado 
FederaL 

Congreso Nacional~ em :1 de agôs· 
to de J937 - Senactor M drio MarUn$, 
Presidente. 

COMPOSIÇAO . . .. •••• 

Presidente: Mário Martins 
Vice-Presidente: Alberto Hoifman 
Relatar: Vasco Filho 

ARENA 

Senadoers. 

1 Wilson Qonç.alves 
2 Eurico Rezende 
3 Rui Palmeira 
4 Petrônio Portela 
5 Carlos Lind·enberg 
6 Flavio Brito 
7 Guldo Mondim 

1 HUlnberW Bezerra. 
2 Lyrío Bertolll 
3 Raimund{) Diniz 
4 Parente Frota 
5 Nunes Leal 
6 Vasco Filho 
7 Alb-erto Hoffman 

MDB 

1 José E.rmirio 
2 Desiré Guarany 
3 Mário Martins 
4 Josaphat- Marinho 

Deputado~ 

1 Tthié Courj 
z Waldir Sjmões 
3 Bernardo Cabral 
4 Dias Menezes 

DJ~xnm de compn.recer, com cat;.:.~~ 
1U3ti,fica. m senhm·es SPn?d""eB 
\V'Ison Gonçalve-s. Eurlco Rezr-rdt 
..Ft:tvfô Ih'H:~ e Jo~aohat Marinh !?' 
oc; 8Cnhores Deoutaflo.s Humberto ?;~-
71.'"'T<I:, t.rl'io Bertom. Nunes Lral € 
A t11i~ C{mri. 

fcincC'I dias dest'nado à apresen 1a- N'acicnal. CI\LtNDÁRIO 

D:r C·""-·ln 1'0'1"1 :, f'lllf' rr•·eceitua o ar 

tüw "'> r~ ... Rerimento Comum. assu~ 
me H T"'~k!l-ncia ,) RPnh0r Setlt..'1PI 
l\:f1"'io ''~'::-~t m: que dec13TA- inst<>l•d<i 
a C(Jm·ss.:w 

ção de emendas ao Projeto Oetra a, Art. 14 .. A Comís~ão incumbJrã a 0 . 
2 

E' l'd jf' 
artigo ao. Rewlução nl" 1, da 1964 - elaboração da redação fina! do J1l'l)- l _ la :- • 1 O 0 pro w, em ::=es-
C .N. 1. serão as mesmas exa.miníHln.s. .ieto. no prazo de 24 (vint.e e QUa~:-a. sao _CQUJUIW.l • ~ ~ ~ 
nelo Fr~sidente da Comissão, fJ.ue horas, a contar da anrova"§" oelo Dia 3 - In~ta.Iaçao da ~~om:ssã~. 
dará como não aceitas aquelas qur Plen:lt!o fResolução n<?. I-64 (C.N.), escolha do _Presr~dente, VlCE~Fresl-
aum.entem a despesa proposta pelo art. ao., letra k) . den~e e de~1gnaçao do Relator; _ 
Presidenh~ da RepUblica <letra b. ar- Art. 15. As Ftnendas e 0 parece• "D1as 4, 7. 8, 9 e 10 ~ Apre~·entaçao 
tigo ao. Resolução 'nl? 1, de 19'54 sexão distribuído~ aos membros ela d.._ ~nendas, peral~~e a Coml~sao; 
C.N.l, Comissão. p.ara. prévio conhecimento, Dla 17_- Reumao da Conussav. t;:, 

Parágrafo único. Da decisão do no dia previsto para a discussão e 21:00. (\~mte e uma horn.:.l, ·pal'.J. 
Pr2sidente sõbre a não aceitação de· vota cão do pa"ecer, apr~c\açao do Parecer _do Relator; 
emendas cabera recurso para a co~ Art. 16 . Eõinente será aceito. oe.la Dia 22 :- Apresentaçao do parecer, 
mi":Sáo, nas 24 (vinte e quatro) hom.>:. Comissão a emenda aue 5.,. n7 er pela CcmlSSâo; 
sub~.ec:,üentes ao termo final do prazo acompanhar. além do or:gínal: de 3 Dia ~3 - P~blicayão .do pn!·ecer; e 
fixado para o receb menta das emen~ !três) cótJias. Di~ ~9 - DlSCUssao C!:O p~·a;eto. em 
C as, irnprorro><;âve!mente. Só S{'r.6 Art. 17 _ Esta~ norma<; Rerão obser.. Seesao qo!ljunta. 
admitido r~ecur:::o subscrito por 6 vadas pela comissão Mista. e. ncs Secretaua: Carmelita Sousa. 

I\. fim dt> cumu. 'r di~uo<>lt1vo •·e(!; 
nwrttal, 'J SJ?nlcr Presidf'nte an1mri8 
aue in\ prnrP<'ier '\ f"leir~o 111) Prr>-;i 
d"de e '<Ti;!P· ?:eo:::ifl.pnte da Comic;<·11 c 
o:~tr'Ottld U! a c I"P.'jtJlas, o R<>1'1hor S~· 
l'l·:uford Msn 1<> ~!fartinc; conviri~ n·;w1 
1·"1CJrnar o~mo f'<\CTlltir Õ"o,.. o S~>n,..,or 
E-!l"d:';lr C''::r>·lo~ T ,h'lflnnb.-r"!. 

ProcP<l.Jds. a Plt>lr'ão, verifica-se 
se··•,;nte rP"Ult?do: 

(s':'isl membrus da Comissã-o, no ·mí- casos omjssos, s?rão obse-rvatl'as as 
o nimo. disposições do Re~imento C<lmum. 

Art. 4° Não se~·ão aprecia-das pela Sala êas Comissões. ::t de a9'ôc;to 
Comissão Mista instituída pa­

ra apreciar o Projeto de Lei 
n9 4, de 1 !167 ( c.rJ.)' que 
H Estabelece normas sôJra1 a 
fiscalização de mercadonas 
estrangeiras, e· dá outras: 
providências." 

Para Prf'<':O''~"'ntf': 
~f'n.ndJr '['-/fli,.;o '['-ll!l1't'm; -- 11 
IJ.Ieputado Raimundo O'n1z 

to. 
Par:t V1ce-Presiaente: 

Comissão as emendas que, a juízo do de 1967, ~ Sehactor Mári0 li!Jartins. 
seu Presidente, ouvido o Relator, nã9 Presidente _ Denutado Alb"'Ttn Hnt­
sejo.m pertinentes ao projeto, isto é, tman, ·vice-P'!'e~idente - Deputado 
não se refiram a matéria constante Vasco Filho, Relator. 

1 de qualquer dé .seus dispositivos. 
Art. 59 A comhsi'i_o, a reQuerimento AVISO 

1;':lo'1utado Alb-erta Hof!man 10 do at·'or da emenda, ou com o anoia-f " ~~ 1 - A coml.ssâ-o recebera Emendas 
'Ir ;R d 1 é G 1 2 mento de, pelo .menos 6 (seis) de nos dias 4 f quatro), 7 (~ete 1 • 8 t oito 1, 
,~ena or Ues r uaran - vo- seus integrantes. poderá apreciar a 9 <nove) e 10 (dez) do cor:-ente mes: 

tr~,ã'J d!'clurttdos elt:ltos e empooo::~l-\ pre'!~minal' da resp2c:tíYa imp2rtlnlln- 2 - As Fmcn::las deverão ser en~ 
\ .. resnectlnm·,. .. rtP p.-e~idente p \71· cia. caminhadas ao 119 ~:muar do Anexo 

ATA DA REUNIAO DE lNST.',LA-i 
ÇAO, REALIZADA EM ~ DE 
. AGOSTO DE J9S7 

t're~'<'lert~ (la Ct'"'l;""~O M;~ta. 0 .. Art. €9 ApAs a Ccmhl'âo ter se do s.:mado Federal. nos hrlr~l.l'ios da., 
)r0-..ec: S"n.!'1df>.r '1\';'Arif\ '1\lart;ns e manUcs~add sêbre os recurso~. s':!rá a:OO (oitot às l9:DJ (Ge"!:e!JO\Cl ho Aos trê.a dias do mês de agôsto d.Q 

_...,,Jutf!Oo Albed'} 'H'"ffman. aberto o p:-o?o óe 72 (setenta e dua.sl rase. ctur.::nte a noite, qua:J.do h·JUVE"t ano t!e mH· novecentos e sc.;senta ti 
·A<>"l'tr'ndn "' Tf"e.,;dPnc;a n S~>nhor hora3 ao Relator na"~, ap'l"e?enlar o sessão em qualquer d<:•s duas Casa 9 sete, à.s deze&;cte horas e trm-..a :im .... 

~tnr.4 0 .. M·'b·h l'"~rti,~ acrra~rce p :; .• ~~g~t,·e,p-::r, qu~: pC'de•·?.. co:;cln1r norl do Congresso N::-cicnal; nuto.s, n:1 sala àa. Ccmi~sQo de Finan'1' 
, ... 1,..3 C"M qu" f"' dh:t:n.,.1J 1 ~" rP·'a-~ , vn Oc. a f. art. s .. Resotu- 3 Té in d . ças do Senado Federal, pre;~ntes ol 

~ 0 :' B , ~ ·' ç5tl n9 1-€4 - C N ) - rm O 0 ptazo para apre- Srs. S€na:.l~res Rui Ca.rn.::i;o, JC'IS~ 
111.::: I'!" :O?<; e-. "";<r'l'l n?''"' e.a.a-r n I '"t "' A ct·~ -.~ .. ;~ , , .... ~ ..... ó sentação de :emendas na Ccmlss!lo: ErmlrJ·o. Mano'! VI'l!ao.a, Teotõnt·o VIl• 
't"'"". ':' T'l"r>"'"'. "..,v~~,.., Filh(). ~~~ , i· I.C'l ._a:t s -·· u .a s . d' o (d..,) à r·oJ lj ., ., "-) -

A ~"'"l'i" · 0 ~-·-.hn•· p-... ~1'1.,,f,. "'"'"c" S"b"e o P~n.;r.er e rmendao:. Poderá I h la 1 "'z • s 1' eo::~ss..tv le!a, João C1eofa3, carvalho Pinto Cl 
l:r ~o c~ ... ...,-1~~;"'~ Po:;~ .. t--."l"";", b·m.trar da pa1ana, .s-:b~-e a matéria em oras; _ . Me~.t1 de s:·l, e os srs. Otputad~ 

~m'1 .,.<; ~7'1-r.,,,~ n·,., .. :,l'T'!"f1o"r<= ri"~ d;&~P ·sf.>). dU!'f'>r.~e !'i {cinc'l) min•1tos, 4 - As nnendas :::6 serJ.o rc~ebtdo.s Henrlque Hc:nkin, Vasco Amaro. Ha.· 
19 t,'I'F''= (i" ~"rn:"~~~'~. r''"· .,._,hT'l r;_ q•.1a1oue: mel','J"O c"a C::>míszão, Lt<ier qu:mdo o ~i<;illa.l vier acc-:,1anh3-ja nequin Dantas, Furtado Le:.te. Walf.. 
·~" p_ <'l'",,,~·fi., ~" ,.0ter>o ~:!i') a•Ho- de Part1õo cu d-: B1oco Parlementq,!', de tres cóp1:::; ter Passos, l\·'iartjns Jumor e liam11,~ 
('t'.,.~ p""~Jo..,,...l"""nt~ · · .::::~a watP;:a em di~cu<:~;;;' fôr emen- 5- Ao término do pra.L.o de rece- ton Pr-ado, .instala-se a Ccmissá() Mi:t 
D2 c~!Jf.,-r--o~~'"il" t'"'m n •n·t!"') f.;,_ ela, tamb?m pc~~:>;ã w:.:::.r da patav'~'O. biment-0 de E'mzndr~;, será .r!Jerto d ra instltu'Ca pa;a apre~.:1~\r o PrcjeOO 

; e rl"~:'> o., p.,,.,.,,.,..,~.,h C0T"1Hrt_" sa. o s?U autor u~lo mc:::mo lirnit~ de prazo de 24 (vinte e quatrol· nor::ts de Ler n° -1. de 1!:'37 (C.N.>,'que "e't· 
}1t--r n .. "-; 1 -'~""'+e ?""'lh" f!. ;n'H""'n;:;"' (1" ·~r'·n". o p~'a+Ir terá igual direH.o, const.:lnte do parágrafo únlco do ar· tabelzce ncrma.s .sôbre a rrscalizaçf;,:, 
·r,+c-~fl. à1l~ ("rrn', .... .;,~ f' rJ.,.,.:.,..q pelo prazo de 10 (C'ez) minutos. Ligo :39 das normas, pa1·a :.·ec.:"blment:J de mercadmias estrangeuas, e dá O\l. 

:'1'"' ,.,. ev""!'(''"':> dao;; ftln"Ó"<; n., S:-~ Art. 8° Ff'cerrada a discu~sáo, pro- de recursc3; tras prov1dêncies", , 
re-'-"r'ro ~"' r"m;""'i" o O'~"fci-ll Le~i--.- c2de:r-s~~á a votat"~o que não terá ü- Dm·.ante o deconer do citado I Deixam de comparecer oslsrs. S~ 
1t1vo, Carmt-11t11 de s~usa. encnm.lnhamento. Para efeito de vo- t ~rlodo, lln.vera, na secretaria da Co· nadares Bezerra Neto, Jo~o Abrah~o, 
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Raul G1uberti e Paulo Sarasate, e oo dente, 'e Presid.ent~ dssign3.rá o Re- al emendas com parecer tavorAve., !são e!U· qualquer àas duas' cnsas d<J 
Srs. Deputados Tales Ramalho, R.ei· lator. àl emendas com subemendas; e Congress.ó Nacional; l 
naldo sant'Ana, Paulo Campos e Ar· Parágrafo único. A d~Gsignaçáo do c) ernendas com parecer contrá.rio. 3 - Têrtnino do prazo para, a.pre· 
JJ.aldo Nogueira. · Relator ser:cl ®. li~ iniciativa ào Parâgrafo Unico. O Presidente so.. sentação· ae Emendas na Comissão• 

Assun1e a pre.sidêncía, na !.onna do Presidente el~ito, mas n:lo p:nlera ser meni..e votarã em caso de emp3.te. dia 10, às 19:00 horas <Uezehovel. ' 
disposto no artigo 32 do Reglmmto indicado paTlam:.mtar da mesma Ie- Art. 9? As questõ~s d~ ordem serão 4 - As Emendas só serão ~recebÍd~ 
·comum, o Sr. Deputa<io Martins Ju- genda partid~ría do Presidente. sucintamente prcpe;;t.:ls e conclusiva quando o originai vier ac~pauh.:t.d.J 
nlor, que, após constatar a existên- mente restJlviGas 1nlo Pr?sidtnte. po- de três cópias; · 
cia de "quorum", declara instalada a ~r!. 29 O 7r~ide.n~e. ouvida a Ct.>~ o.endo ser propostas e contraàitada~ .5 - Ao término do prazo de rece. 
Comissão, comunica que ira proceder nliSSSO, c"e~ennuw.r~ lccal, nG Cal!- pelo3 m~mbrtls da comlss~o. ex~Ius1· bm:ento d~ .l!!mer.dit!' serâ !aberto 0 é. eleição do Presidente e do Vice- gr~ Na~wnal, d•a e hor9. para a 1 vam~nte. prazo de 24 {vinte e· quatrO) horas 
fres1a.ente da mesma e designa o Sr. ~presenta~ao. das e:nendas ao Proje- i § l\1 cada questiio de ordem so po. no dia 1~. {de-zessete) de 3.~õsto dtJ 
Oeputado Furtado Leite para fundo-- t~ de ~· fuc.a.ndo se. de.sàe l~o. 0 de ser contraditada por un1 50 con· paril rec;::<Jtmento de re<:.ursos; 
par como escrutinador. t~rmo fm~l do P!azo de ~ (cmco- 1 grt!ss:sta; 6 .. Durante o decorrer d,o citad~ 

Distri'bufda sas cédulas e ccH1idos d1as pr~Vlstos_ na letra a, no arttgo petloúo, haverá, na secl'etari~ ~ co-
os votos, verifica-se u .seguint~ resul- ,39 da Resoluçao n9 L de 19tH (C.N.). § 29 Os praz.os para sUSt:ltar, con- mlssã.o, plantão ininterrupto,··, e 

_.. t:rn:ditt..r e decidir as questões d~ cr 'auu: Parágrafo único. As emendas .. dcw dem serão de 3 (trts) minutos. 7 - A apresentação do parecer do 
Para Presidente; verã.o ser apresentadas ao Secretãr1o Relator .p~ran~e a ';ozmssão dar-se-a 

( § 3'? As questões de orà~nt nao po.· 
Senador José Ermirio 12 doze) vot~ dn comissão Mista, no local e hora,. d.em ser renovadas_ depois cte Üecidl- n.o d~a 17 (d~z~ssete) de ag<lsto t.~ 
t:3enador Mem de Sá l (um) voto rio prê;;i.amente determinados. , l5:QO hotas, na sala de·,reurUõ:s ~ ... 

b 1 ) , das pelo Presidente. u •• 
i1m ranc\) · · · · • · · · · (utn voto Art. 3'' Terminado o prazo de :::, Comissão de Finanças. , 

Para Vice-Presidente: {cinco) dias destinado à npresenth· Att. 10. Qualquer destaqut! de Conrsresso Nac!onal, em ~ d~ ngõstl) 
senador João Cleofas 12 (doze) voto! ção de emendas ao Pre>jeto Oetra u, emenda para votaçã9 •;m :>eptu·ado st.:.. de 1~57-: _ senador Jose ErmP·Io, 
l.)eputado Hamllton "t!J'go 89. Resoludio n? ·l, de 1964 rã l'equcrldo no prazo comum de d.ez Pres1dente. 

P)·ado I (um) voto "" ~ minutos, antes -da votação, pel{) res~ o o········· (CNJ , seúio as mesmas exammadas COMPOSTCAO ~- branco l <uml voto pectivo autor ou·qua.lg_uer membro cta ._ 
~ ... ~ - · · · · • • · · · pelo Presidene da comissa o Que aa~ ~ 

Em cumprimento ao delihératlo o rá como não aceitas equela·3 que au~ Comissão, podendo encan11nnar a vo· Presidente: Jo-sé Ermirio, 
Sr. Presidente eventual, Deputado mentem a despesa prop:>sta pelo l?'re- taç.â.o. pelo praz-O de 5 ~cinco) minu- Vice-PresideÔt~: João Cleóf~ .• 
Martins Junior, proclama eleltos o:, . tos. o autor da emenda, ou um t·~-
t:irs. Senadores José Ermirio e João sidente da Repúbllca <letra b arttgo preSentante de seu Parido na Comis- Rela-tor: Hamilton Prado. 
Cleofas e conv1da o prl.meil"o a riSSU· 8<;1, Resolução n\l 1• de 1964 CCN) • sõ.o o e.utor do destaque e o Relator. Senadores: 

... mir a direção dos trabalhos. Parágraro único. Da decisão du Art. 11. Sàmentae aos membrlls da 
Investidos na.s ruriçOes áe Pre.<5tdell Presidente sôbre a não aceitaçao de comissão serão permitidos a apresen .. 

te da Comissão o Sr. Senador José emendas caberã recurso para a Cu- tação de subemendas igualmente re­
Ermirio agradece a demonstração de missão, na.! 24 (vinte e q'u.atroJ hOrab guiadas pelos artigos• 3", 5ç e 6? des­
confiança recebida de seus dignos pa- subseqüentes ao têrmo final do pra- tas normas. 
res, designa o sr. Deputado Hamll- zo fixado para o recebimento das 
ton Prado para relatar o projeto, co- 'emendas, improrrogavelmente. Só sew Art. 12. Ultimada A votação, oRe~ 
tnunica que as emendas, porveltura r!'.t admitido recurso subscrito por d tator rediglrá 0 venci'io. se entender 
Rl:Jreseutadas ao mesmo, deverão sel' (seis) membros da comissão, no mt- de apresentar substitutivo, o- qu~l sr= ... 
encaminhadas à Secretaria da coruis- nimo. . rdà votadodaem b

1
l.oco, sOmente admii-

as €men s qt visem a corrifir a 
6áo,. no. décimo prlmeiro anda! .do Art. 401 Não ser!io apreciadas pe1a-. redação ou suprir omissões aCaso ve-
AneJt-o ".:>. Senado Federal, nos dw.e comissão, as emendas que, a juizo do ritlcadas. 
4 (quatro), 7 -(sete), 8 (oito). 9 (no'Ve) seu Presidente, ouvido 0 Relator, n§.o 
e ~O (dez) d? ~ês ~e agõsto .c?rrente sejam pertinentes ao .Projeto isto é, A1·t. 13. Com o parecer da ·com1s ... 
e aprova a mdlCaÇao do Oftclal Le-- não se refiram a matéria constante de são Mista, os seus trabalhos serão 
glslativo PL-4, Claudio 1. Carneiro .. uarquer de seus disposltlv05. suspensos até que, a respeito do Pru .. 
Leal Neto. do Quadro da Secretartll "l • _ - • Jeto, delibere o Plenário do COngres-
do Senado Federal, para Secretárlo Art. 59 A Comissao a requenmentb so Nacional. . 
do ref-erido órgão técnico. (to autor da emenda, ou com 0. apolll.· Art. 14. 'A Comissão tncumbtrá. a 

A seguir, o sr. Presidente. submete mento de, pelo menos 6 (selS) ~e elaborâçâo da redação final do Pro-
e. diScussão e votação a.s normas prcr seus. i~tegrantes, :Po_derá ~preclar 8 jeto, no prazo de 25 (vinte e quatro) 
cedimentais comumente adotadas pe- prelumnar de seus dmpositivos. horas, a contar da aprovação pelo 
las comissões mlStas. As re!ertdM Art. 5~ A Comissão, a ·rec[uerimet1~ Plenjrio. (Res. nQ 1-64 (CN), artigo 
normas são aprovadas com a determi- to do autor da emenda, ou com o 81' letra kr. 
nação de que sejam pubUcad~ em apoiame-nto de, pelo menos 6 (sets, Art. 15 . As emendas e 

0 
Parecer 

anexo à presente ata. de seus integrantes, pnderá apreciar serão distribuidllS aos membros da. 
Antes de concluir os trabalhos o Sr. a preliminar da respec1va 1mpert1· Comissão, para prévio conhecimento, 

!'l'esldente eouvoca os Sr:!. Congres- nência. 
· t · te t d c 1 ã- a no dia prveisto para: a discussão e 

·SI! as •. m ·~ran es a . om 5:'3 °• par Al't. 139 APós a Comissão ter se votação do Parecer. 
uma. reun~ao no · próxl~O dul deze.s- manUestado sôbre os recursos sera. 

·set-e de agost1?, em horarlo ~\' ser pos- RbeJ·to 0 prazo de 72 <setenta e duas) , Art. 16. SOmente será aceita pela 
terlormmte frxado. . t comissão a emenda que se fizer 

Nada mais havendo a tratar, en- horas ao ReiB:tor para apresei!- ar 0 e.compa.nhar, além do original, de 3 
terra-se a reunião. Para. constar, eu, seu l?al'e~er, que poderá. conclwr por (três) cóplas. · 
Claudio I. Carneiro Leal Neto, Se- sub~tltu;tvo Oetr.a /, artigo 89' R-eso· Art. 17. Estas normns serão obser .. 
Cretárlo, lavrei a. presente _ata., "Ue, Luçao n 1-64 (CN) o 

ARENA 

1. Mr-m de f~ft. 
2. Carvalho Pinto-
3, Paulo Sarasate 
4. João Clenfas 
5. Teotônio Vilela 
6. Manoel Villaça. 
7; Raul Giuberti 

Deputados: 

1. Hamilton Prado 
2. Arnaldo Nogut>!.ra 
3. Vasco Ama.ro 
4. Martins Júnior 
5. Walter Passos 
6. Furtado Leite 
7. Hanequin Dantas 

l.IDB 

Senadores: 
1. José Ermírio 
2~ Ruí Carneiro 
3. João Abrahão 
4. Be2:erra Neto 

Deputados: 
... 1, Henrique Henkin 

2. Paula Campos 
3: Reinaldo Sant'Ana 
4. Tãles Ramalho 

. ; 
' 

..._ vadas pela Comissão Mista, e, nos ca~ 
\Uma vez aprovada, serà as~ada pelo Art. 7" A discussão sera. uma so sos omissos, serão observadas as dis· Dia 2-3 _ E' lido 0 pr."Je•·, -.· 
Br. Presidente e publicada nas Se- sObre o Parecer e emendas. Poderâ · õ d R cl t c v - ~"' 
l;ões I e Ir do Di4rio do Congresso usar da palavra., sõbre a matéria em pOSlÇ es 0 el:> m~n ° omum. Sessão Conjunta; 1 

CALENDMu:O 

rNactonal. discussão, di.lmnte-"5 (cinco) mmutos, Sala das Comls.sões, em 3 de agôsto Dia 3-8 - Instalação da Contls-
boMISSAO MISTA PARA ESTUDO qualquer membro da Comissão, Líder de 1967. - Senador José Ermfrio, s~. escolha do Presidente, V!ce·P;.e .. 

I 
Do PR.OJETO DE LEI N9 4~ de Partido/ ou de Bloco Parlam~tar. Presidente. - Senador João Cleojas, Slde.nte e designação do Relator; I 

DE 1967 (CN) Se a matéria em discussão gôr emen.. Vice-Presidente. - Deputado Hamtl- Dtas 4, 7, 3, 9 e 10 - Apresentrujá~ 

1
-- é á d I t~ Prado~ Relator. de emendas, perante a Comissãú; -1 

nexo da Ata da 10 Reunião, insta- da tamb m .Poder usar a pa avra 0 A V I s O Dia 17 - Reunião para leitura ~o 
, laçtto~ realizada no ditl 3.8.61' aeu autor pelo mesmo limite de tem- parecer do senhor Relator, às, ;15 

Publicação devidamente autoriza.da po O Relator Wrã. igual dlretto, pe .. n":, -d,·a~4~(qmuai~o,,r;ce( .. ~:_á),E8m(;:',.tdoasl, horas; . 
~elo senhor Presidente da Com1ssão · ..... "' t.l~v ( '...<' u 1 

1 E' 4 seguinte a integ,:a das Normas 1<? prazo de 10 (dez) minutos. 9 <nova) e 10 (dez) do corrente mêS Dia 23 - Apresentação do pa.rec~r. 
Disciplinar~ aprovadas: Art. SQ Encerrada a discuss§o, pro- do ag.õsto; pela Comissão; · , 
Jir ceder-se~ó. a votação que n5.o terá 2 - As Emendas deverão ser en.. Dia. 24 - Publicação do parecer; i a 

IORMAS DISCIPLINADORAS DOl:l encaminhamento. Para efeito de VO• caminhadas ao 119 Andar. do AneJOO Dia. SG - Discussão do projeto, etn 
TRABALHQS DA OOM!SSAO ~a.ção, que se realizará ,em globo, a.a: dD S'enado Federalj nos horários das Sessão Conjunta. T" 

I Art. 1• Instalada a Comissão e emendas serlo divldidll3 em 8 _(~) S:OO (oito) às 19:00 (dez<n<>vol botO! Secreti\rio: Cláad!o I. Carneiro Lelll 

~~ o h•:~• " '""""'~ L""'_'/ ~"-"'!_~~o ,.,., ·--m~-J'"'•· - ' 
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